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Águas da Sabedoria 

O dia a dia no campo não tem tempo para repetição de histórias. Cada amanhecer traz 
consigo novos desafi os e conquistas, e essas mulheres, valentes e resilientes, enfrentam es-
ses momentos com graciosidade e determinação. Elas são a essência da força feminina no 
agro, uma força que não se curva diante das adversidades, mas fl oresce como os campos 
cultivados por suas mãos dedicadas.

Em meio às ondas do oceano, onde o horizonte se perde na imensidão, mulheres corajosas 
embarcaram no MSC não apenas em busca de destinos exóticos, mas em uma viagem 
profunda rumo à sabedoria e integração. Essa não foi uma jornada comum, mas sim uma 
odisseia de aprendizado e conectividade, onde as mulheres se tornaram protagonistas de 
suas próprias narrativas.

Navegando pelos mares do conhecimento, essas mulheres, verdadeiras guardiãs da terra, 
mergulharam fundo na sabedoria. Longe de ser um passeio vazio, cada 
momento a bordo foi uma oportunidade de adquirir experiências que transcendem as fron-
teiras físicas. Elas são as mulheres do agro, que enfrentam diariamente os desafi os da terra 
e moldam o curso do dia a dia com coragem e determinação.
No convés do MSC, testemunhamos uma diversidade única de mulheres do agro. 

Algumas, com as mãos marcadas pelo trabalho na terra, são a essência da agricultura, 
enfrentando os caprichos da natureza sem medo. Outras são grandes empresárias rurais, 
ávidas por incorporar tecnologia e conhecimento em suas práticas, liderando o caminho 
para um futuro agrícola sustentável.

Entre palestras motivadoras e diálogos enriquecedores, essas mulheres compartilharam 
suas experiências, histórias de superação, entre choros, risos, causaram um impacto pro-
fundo em todos os presentes. Elas não apenas lidam com a terra; lidam com as mudanças 
diárias que a vida rural impõe, equilibrando responsabilidades familiares e profi ssionais. 

Que esta odisseia no mar da sabedoria continue a inspirar não apenas aquelas que estive-
ram a bordo, mas todos nós que, de alguma forma, somos tocados por essa narrativa única 
de força, coragem e determinação. Que as mulheres do agro continuem a navegar, não 
apenas nos mares físicos, mas nos mares da vida, guiando-nos com sua luz e sabedoria.

Um feliz 2024





AGRO S/A
ÍNDICE
EDIÇÃO 95  I ANO 14 I 2023

12. ENMCOOP 2023: O INÍCIO DE UMA EPOPEIA INESQUECÍVEL

15.  LILIAN MUNHOZ - A JORNALISTA QUE CATIVA
16.  AGROFASHION: UM MISTO DE BELEZA, COMPROMETIMENTO E AUTENTICIDADE
24.  SIMONE HAFEMANN - A BORDO COM A TURMA DO PARANÁ
26.  HORTÊNCIA MARCARI - UMA VIDA DE ESTRATÉGIA, VALORES E ATITUDE

10. 21⁰ TOP OF MIND OFICIAL 2023 - “TROFÉU DR FABIO SALLES MEIRELLES”

28.  MARCIA LEITE - DIRETORA DA MSC 
30.  LUCIANA MARTINS - “O CHAMADO DE UM PROPÓSITO”
34. 8ª EDIÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL DAS MULHERES NO AGRONEGÓCIO (CNMA)
36. MAIRA COSCRATO LELIS SILVA - PRÊMIO BAYER/ABAG NACIONAL
38. MULHERES POSITIVAS - PREMIO PARA EMPREENDEDORAS DO AGRO

06    AGRO S/A

12 16 24



AGRO S/A
40. NUPORANGA - DESVENDANDO OS SEGREDOS DA AVICULTURA 

48. VÂNIA - UMA HISTÓRIA DE SUPERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 
53.  À SOMBRA DA CAPELINHA - EMPREENDEDORISMO NOS TERRENOS DA INOVAÇÃO
56.  SÃO ROQUE DE MINAS - UMA JORNADA DE TRANSFORMAÇÃO
62.   PS IRRIGAÇÃO - INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

42. ANGÊLA RUIZ - CLIMA TEMPO

68.  CID RICARDO MARQUES - INOVAÇÕVAÇÃO NO MERCADO DE EMBALAGENS
72.  SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO - CONSTRUINDO AMBIENTES PLENOS 
74. CRUZEIRO - VALE DO PARAÍBA PAULISTA PALCO DA SUSTENTABILIDADE
82.JOÃO VITOR STOLLER - ENTREVISTA DESAFIOS EM ÉPOCAS DE EL NIÑO

66. CORAN - AGORA É PARTE DA LAVORO

AGRO S/A  07    

30 36 48







A cerimônia do 21⁰ Top Of Mind Oficial 
2023, conhecida como “Troféu Dr. Fábio 
de Salles Meirelles,” foi um evento mar-

cante que premiou as 100 marcas mais valori-
zadas pelo público, conforme pesquisa realiza-
da pelo IPEGA – Instituto de Pesquisa. O evento 
ocorreu em 11 de outubro, transmitido ao vivo 
pelo portal do Grupo ACONTECE, e destacou 
as 10 marcas que obtiveram a maior votação.
O IPEGA – Instituto de Pesquisa do Grupo 
ACONTECE conduziu uma pesquisa abran-

BRASIL AWARD
 REVISTA AGRO S/A RECEBE “TROFÉU DR. FÁBIO DE SALLES MEIRELLES”

EVENTO REUNIU MAIS 800  CONVIDA-
DOS NO CENTRO DE  EVENTOS DO 
RIBEIRÃO SHOPPING gente, ouvindo 3.200 pessoas em diversas 

cidades, com destaque para as 1.400 en-
trevistas realizadas em Ribeirão Preto entre 
abril e agosto de 2023. O evento contou com 
a presença de autoridades, incluindo presi-
dentes de entidades, prefeitos, vereadores, 
além do deputado federal Adilson Barroso 
e da deputada estadual Fabiana Bolsonaro.
A edição deste ano trouxe uma novidade ao 
premiar no início as empresas que alcançaram a 
maior porcentagem de votos. A FAESP-SENAR-
-SP, com 50%, classificou-se em quinto lugar 
no ranking geral. Outras empresas destacadas 
foram Nova Smar S/A (53%), Unimed Ribeirão 
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O IPEGA CONDUZIU UMA 
PESQUISA ABRANGENTE, 

OUVINDO 3.200 PESSOAS EM 
DIVERSAS CIDADES, ENTRE ABRIL 

E AGOSTO DE 2023

(55%), Unaerp (58%), e RibeirãoShopping (62%).
Com início às 18h00 e término à meia-noi-
te, a premiação homenageou empresas, in-
dústrias, comércios, profissionais liberais e 
diversas áreas que contribuem para o de-
senvolvimento da região. A noite contou com 
um show de jazz e orquestra da Mr. San, um 
jantar completo comandado por Pallato Alta 
Gastronomia, e atrações que incluíram a par-
ticipação da apresentadora Nianara Bighetti.

Fonte: Grupo ACONTECE
Fotos: Teia Vídeo

Eduardo Leoni, visionário e empreendedor, 
é o cérebro por trás do sucesso da em-
presa Top Of Mind 2023 / Regional Gru-
po Acontece. Seu percurso educacional 
inclui a formação em Administração de 
Empresas e Jornalismo pela Unaerp e 
UNIP, proporcionando-lhe uma base sólida 
para suas realizações no mundo dos ne-
gócios e da comunicação.Sua visão, aliada 
à paixão pelo que faz, continua a moldar 
eventos memoráveis e a contribuir para o 
desenvolvimento do cenário empresarial e 
cultural na região.
Além de suas realizações profissionais, 
Eduardo Leoni é um homem de compro-
missos pessoais significativos que com-
partilha com Nilian Leoni, sua esposa, que 
é uma fonte constante de apoio e inspira-
ção. Juntos deixam claro a excelência e o 
impacto positivo gerado pelo trabalho rea-
lizado por eles e sua equipe.
Atualmente, Eduardo mora em  Sertãozi-
nho, São Paulo, estabelecendo-se estrate-
gicamente próximo a Ribeirão Preto, uma 
região vital para suas atividades. Sua pro-
ximidade com a comunidade local e o am-
biente de negócios regional desempenha 
um papel fundamental em seu sucesso.
O próximo evento do Grupo ACONTECE 
será o 8⁰ Prêmio Mulher Que Faz, marcado 
para 8 de março de 2024, Dia Internacional 
da Mulher, que premiará 70 mulheres des-
taque no empreendedorismo da região.

SOBRE O IDEALIZADOR DO 
EVENTO EDUARDO LEONI

Izildinha Lacatica diretora da Revista Agro S/A



ENMCOOP 2023:
O INÍCIO DE UMA EPOPEIA INESQUECÍVEL

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

No coração pulsante do principal porto 
brasileiro, onde um quarto da balança co-
mercial do país ganha vida, mais de 2 mil 

mulheres do campo se reuniram para dar vida 
a uma jornada que transcende as fronteiras do 
agro. O Porto de Santos, majestoso e simbólico, 
tornou-se o ponto de partida para uma experi-
ência única, onde essas mulheres incríveis viam, 
de perto, o resultado palpável de seu trabalho, ali-
mentando navios e posicionando o Brasil como 
protagonista na produção global de alimentos.
Como os exploradores de outrora, que desbra-
vavam novos territórios em caravelas, as mulhe-
res do agro, vindas de todos os cantos do país, 
convergiram para o porto, não em busca de 
terras desconhecidas, mas para embarcar em 

uma odisseia única a bordo do MSC Preziosa, 
o cenário do Encontro Nacional de Mulheres 
Cooperativas (ENMCOOP) de 2023. Essas 
mulheres, resolutas em enfrentar as adversi-
dades do setor agrícola, tornaram-se, por al-
guns dias, marinheiras destemidas, muitas de-
las experimentando o mar pela primeira vez.

Sob o lema “mulheres são como águas quan-
do encontram, crescem...”, elas não apenas na-
vegaram, mas transformaram essa aventura 
em uma jornada magnífica, repleta de intuição, 
conhecimento, lágrimas, risos e sentimentos. 
Histórias transbordantes modificaram vidas 
para melhor, criando memórias indeléveis que 
certamente ecoarão nos corações daqueles 
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que tiveram o privilégio de estar presentes.

A bordo do luxuoso MSC Preziosa, a tripulação 
proporcionou um tratamento à altura do evento. 
Márcia Leite, Diretora de Operações Portuárias 
e Assuntos Governamentais da MSC Cruzeiros, 
expressou a alegria e emoção de participar de 
um evento tão singular, assegurando que cada 
mulher fosse tratada com cordialidade e ser-
viços de alta qualidade. Às 15 horas do dia 21, 
no suntuoso Theatre Platinum, Lilian Munhoz, 
mestre de cerimônias e jornalista, deu as boas-
-vindas e anunciou uma programação cuidado-
samente elaborada pela Diretora do Grupo Co-
necta, Luciana Martins, e sua talentosa equipe.

Uma programação integral, vislumbrando o 
universo dessas mulheres em 360º, abordou 
desde governança e sustentabilidade até a 
atenção dedicada à preparação física, mental 
e espiritual, e à prevenção da saúde feminina. 
Palestras recheadas de conteúdo foram uma 
jornada que abraçou desde temas técnicos 
das fazendas até questões de autodesenvol-

vimento, transformação, liderança e suces-
são. A participação especial da ex-jogadora 
de basquete da seleção, Hortência Marca-
ri, e de Marcelo Prado, que exploraram os 
desafios da gestão, acrescentou uma ca-
mada única e enriquecedora à experiência.



Sob  o lema “mulheres  são 
como águas quando encontram,  

crescem...”,  elas não apenas navegaram, 
mas transformaram essa aventura em 

uma jornada magnífica, repleta 
de intuição, conhecimento, lágrimas,

 risos e sentimentos. 
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A JORNALISTA QUE CATIVA

LILIAN MUNHOZ

Nos bastidores do ENMCOOP, evento que 
ressoa as vozes poderosas do agronegócio, 
uma figura se destaca: Lilian Munhoz. Jorna-
lista e responsável pela mídia, Lilian desem-
penha um papel fundamental há 05 anos na 
Conecta, trazendo sua experiência e dedi-
cação à tona. Como uma das mediadoras 
do evento, ela não apenas conduziu as ativi-
dades, mas também reservou atenção es-
pecial para todos os jornalistas presentes.
Lilian é mais do que uma profissional organiza-

da e comprometida; ela personifica a seriedade 
com um toque humano. Seu coração múltiplo 
e atenção sem precedentes fazem dela uma 
presença reconfortante em meio às ondas do 
evento. Lilian Munhoz recebeu e transmitiu aos 
jornalistas sempre com atenção e um sorriso 
caloroso, demonstrando sua habilidade em li-
dar com a mídia e criar uma atmosfera acolhe-
dora mesmo nas águas turbulentas do ocea-
no, uma profissional apaixonada pelo que faz.



AGROFASHION:
UM MISTO DE BELEZA, COMPROMETIMENTO E AUTENTICIDADE

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

No requintado ambiente do Safari Lounge do 
MSC Preziosa, o AGROFASHION transcendeu 
a mera celebração da vitalidade do agro brasi-
leiro, tornando-se um espetáculo que redefiniu 
os padrões da moda. Nesse cenário marítimo 
exclusivo, as agromodelos, Marisa Contreras, 
Adriane Steinmetz, Roberta Paffaro, Luciana 
Martins, Sonia Bonato, Edineia Becker, Geni 
Schenkel, Claudia Grolli, Monaliza Pelicioni e 
Cristiane Steinmetz, verdadeiras embaixadoras 
do campo, personificaram a dualidade de força 
e delicadeza, transmitindo a ousada mensagem 
de que as mulheres do agro podem irradiar be-
leza e elegância em suas atividades cotidianas.

A jornada fashion desdobrou-se com a sua-
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vidade do algodão, a matéria-prima que en-
volvia as agromodelos, uma homenagem à 
simplicidade e autenticidade. Em seguida, o 
couro entrou em cena, dançando pela pas-
sarela com uma elegância que harmonizava 
perfeitamente com o refinado ambiente do 
lounge. No ápice, as joias desfiladas tornaram-
-se verdadeiras narrativas vivas, incorporando 
elementos agrícolas que brilhavam como es-
trelas na noite marítima, simbolizando a jorna-
da singular de cada mulher do agro. A coleção 
Aurora, moldadas em elementos agrícolas. 

Desfilaram Malu Anchieta colar milho, Lucia-
na Martins pulseira agro,Gija colar soja, Geni 
Schenkel colar algodão, Sonia Bonato colar 
girasol e Marisa Contreras com o colar café, 
mostraram a todas as presentes estas  verda-
deiras obras de arte banhadas em ouro e prata, 
que reluziam como tesouros. Peças que eram 
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mais do que meros adornos; eram crônicas 
preciosas, simbolizando a profunda conexão 
de cada mulher com a natureza e suas raízes.
  
O AGROFASHION não se limitou a ser ape-
nas um desfile; tornou-se um manifesto inte-
ligente e estilístico, onde mulheres do campo 
não apenas usavam a moda, mas a molda-
vam conforme suas próprias narrativas. En-
quanto desfilavam no luxuoso ambiente, 
estas mulheres não apenas iluminaram a pas-
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sarela, mas também deixaram uma marca 
indelével, redefinindo o conceito de elegân-
cia e inteligência no universo fashion do agro.

Este verdadeiro sucesso foi possível graças à 
colaboração de marcas comprometidas como 
San Steban, Carina Martellini, Foal Leather, e ao 
apoio de empresas renomadas como Wella 
Professionals, Romancini, Sou de Algodão. A 
produção impecável da Agência Ilead, o estilo 
único de Samy Leão e a beleza assinada por 
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Flávia Ramos garantiram uma experiência não 
apenas visualmente deslumbrante, mas tam-
bém emocionalmente cativante. Essa colabo-
ração não apenas compreendeu as necessida-
des estéticas, mas também captou a essência 
das mulheres do agro, oferecendo produtos 
que ultrapassaram a simples estética, incor-
porando versatilidade, qualidade e alta costura.
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Nós da Lopes Corretora de Seguros
desejamos a todos os clientes e

amigos um ano de muito amor, paz e
felicidade!



PARANÁ EM DESTAQUE
FAEP NO ENCONTRO 
NACIONAL DAS 
MULHERES COOPERATIVISTAS 
EM ALTO MAR

O glamour do alto mar foi palco do Encontro Na-
cional das Mulheres Cooperativistas (ENMCOOP), 
um evento grandioso que reuniu mais de 2 mil 
mulheres do agronegócio de todo o Brasil, pro-
movido em um transatlântico de uma das maio-
res empresas de cruzeiros do mundo. Realizado 
entre os dias 21 e 24 de novembro, o evento foi um 
marco de representatividade feminina no setor.

No centro das atenções, o Paraná deixou sua 
marca, contando com a presença ilustre das 
coordenadoras estaduais Mariluce Anchieta e 
Larissa Galassini, da Comissão Estadual das 
Mulheres da Faep. Larissa Galassini desempe-
nhou um papel destacado no Painel Coopera-
ção e Transformação, abordando o impacto das 
mulheres na liderança da mudança no agrone-
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gócio. Sua participação foi marcada por refle-
xões sobre sua trajetória e pela apresentação 
da Comissão da Faep para uma plateia atenta.
Já Mariluce Anchieta subiu ao palco para discutir 
o desafio e as oportunidades na gestão, conecti-
vidade e inovação no agronegócio. Com maestria, 
ela evidenciou a força da mulher paranaense ao re-
presentar com destaque o agronegócio estadual. 

A liderança firme de Mariluce e Galassini na 
condução do evento reforça a notoriedade do 
movimento paranaense de mulheres no agro.
A Comissão Feminina, criada em 2021, conta 
hoje com 16 coordenadoras regionais, mais de 
300 locais e mais de 2,2 mil integrantes distri-
buídas em 81 comissões locais, tudo sob a lide-
rança da coordenadora estadual Liziane Cze-
ch e da coordenadora técnica Kelli Cardoso.
Além das coordenadoras, o Paraná enviou ou-
tras representantes de peso ao evento. Simo-
ne Hafemann, é uma das coordenadoras lo-
cais  e também representante da cooperativa 
Cvale, que recentemente inaugurou a maior 
esmagadora de soja da América Latina, além 
de um abatedouro de aves com capacida-
de para processar 600 mil aves por dia, mos-
trando o protagonismo das mulheres no agro.
Sirlei Benetti, CEO do Portal Sou Agro, trouxe 
sua expertise em comunicação para o evento, 

destacando a importância de levar a mensa-
gem do agronegócio para além das porteiras. 

Ela liderou o Painel de Debates sobre Comuni-
cação no Agronegócio, proporcionando uma 
reflexão valiosa para as mulheres presentes.
O ENMCOOP não apenas ofereceu análises e de-
bates com especialistas de diversos setores, mas 
também abordou temas cruciais como o cenário 
político e econômico nacional, estratégias de su-
cessão familiar, liderança e empreendedorismo, e 
as oportunidades no cooperativismo. A presença 
da médica veterinária Carla Rossato, referência 
entre as mulheres do agronegócio paranaense, e 
de Márcia Perri, produtora de grãos milho, soja e 
trigo  em Luiziana onde toca sua propriedade so-
zinha e é   coordenadora da comissão em Cam-
po Mourão,  que contribuiu com seu apoio à co-
mitiva e assim  completaram o brilho do evento.
Em resumo, o Paraná fez história no ENMCOOP, 
reafirmando o papel fundamental das mulheres 
no desenvolvimento do agronegócio brasileiro. O 
evento deixou sua marca como um momento de 
inspiração, aprendizado e networking em alto mar.
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Embarcando na jornada junto com a turma 
do Paraná, a C.Vale se destaca como uma 
cooperativa agroindustrial de renome, atu-
ando em diversas regiões do Brasil e no Pa-
raguai. Com mais de 26 mil associados e 13 
mil funcionários, a C.Vale é líder na produ-

ção de diversos produtos, desde soja, mi-
lho e trigo até leite, frango, peixe e suínos.
No âmbito da prestação de serviços, a co-
operativa não só se limita ao fornecimento 
de produtos, mas também oferece assis-
tência agronômica, veterinária, comercial e 
operacional a seus associados. Para man-
ter os cooperados atualizados tecnologi-
camente, a C.Vale investe em cursos, pa-
lestras, treinamentos e dias de campo.
No segmento industrial, a C.Vale é referência na 
produção de amido modificado de mandioca 
e rações. Destaca-se ainda por operar o pri-
meiro sistema de integração avícola brasileiro 
em escala comercial, utilizando processos au-
tomatizados para o controle de ambiente, com 
capacidade de abate de 615 mil frangos por dia.
Recentemente, a cooperativa celebrou 
seu 60º aniversário com a inauguração de 
uma esmagadora de soja de última gera-
ção. Com capacidade para processar 60 
mil sacas por dia, esse empreendimento é 
a terceira maior esmagadora do Brasil em 
plantas industriais de uma única linha de pro-
dução e a primeira em termos tecnológicos.
O presidente da C.Vale, Alfredo Lang, enfatizou 
o compromisso da cooperativa em sonhar alto, 
porém com os pés no chão. Ele destacou o in-
vestimento de mais de R$ 1 bilhão na esmaga-
dora de soja, visando a produção de farelo com 
alto teor de proteína e maior rendimento de óleo.
Durante o evento, Simone Hafemann, junto com 
as mulheres no navio e representando a  C.Vale, 
ressaltou a importância fundamental das mu-
lheres no sindicato rural e na cooperativa. Ela 
destacou a contribuição única das mulheres, 
suas diversas perspectivas e habilidades, e sa-
lientou a importância da organização e partici-
pação ativa nas decisões. “Buscamos capaci-
tação para enfrentar os desafios que surgem, 
e juntas somos fortes!”, completou Simone.

A BORDO COM A TURMA DO 
PARANÁ ESTAVA  SIMONE 
HAFEMANN DA C.VALE
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HORTÊNCIA MARCARI
UMA VIDA DE ESTRATÉGIA, VALORES E ATITUDE

Com uma trajetória brilhante que ecoa 
como um hino de determinação, a rainha 
do basquete brasileiro, Hortência Marcari, 

compartilhou sua sabedoria e experiências em 
uma palestra única, a bordo de um transatlân-
tico. Com o tema “Lições de uma vida: estraté-
gia, valores e a atitude da melhor jogadora de 
basquete do Brasil”, Hortência trouxe não ape-
nas suas conquistas no esporte, mas também 
insights valiosos para a vida de cada espectador.

Hortência começou destacando a importân-
cia da estratégia, não apenas no esporte, mas 
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na vida das mulheres do agro. Ela ressaltou a 
constante necessidade de planejamento, aná-
lise e execução eficaz para garantir a eficiên-
cia, uma lição valiosa que transcende as qua-
dras e alcança os campos do agronegócio.

Ao revisitar sua própria trajetória, Hortência en-
fatizou a importância das escolhas na vida. Ela 
compartilhou sua decisão de focar na carreira 
antes de construir sua família, destacando que 
as escolhas têm consequências, e é preciso dis-
cernir o que queremos em cada fase da vida. 
Suas palavras ressoaram como um lembrete 
poderoso de que as escolhas, embora doloro-
sas, são essenciais para conquistar objetivos.

A ex-atleta também trouxe à tona sua infância, re-
lembrando os treinos pesados e os desafios ao 
brincar com meninos. A competição, segundo ela, 
é um fator saudável, e ela atribuiu grande parte de 
seu sucesso à ex-jogadora de basquete Paula.

A palestra culminou com Hortência abordando a 
importância de lidar com derrotas e lágrimas para 
alcançar o sucesso. Sua história, como maior pon-
tuadora da história da seleção brasileira de basque-
te, é um testemunho inspirador de que o caminho 
para o topo exige esforço, sacrifício e superação.

O momento mais intrigante da palestra ocor-
reu quando Hortência lançou uma pergunta 
inusitada ao público: “Quem aqui tem fanta-

sias sexuais?” Algumas pessoas ergueram a 
mão, enquanto outras nem isso fizeram. Com 
um sorriso cativante, Hortência provocou: 

“Agora me perguntem se eu tenho fantasias se-
xuais. Eu não tenho. Sabe por quê? Porque eu as 
realizo.” E, entre gargalhadas na plateia, comparti-
lhou uma divertida história sobre subir em árvores.

Como a maior pontuadora da história da se-
leção brasileira de basquete, com impressio-
nantes 3.160 pontos marcados em 127 parti-
das oficiais, Hortência conduziu sua palestra 
intitulada “Lições de uma vida: estratégia, valo-
res e a atitude da melhor jogadora de basque-
te do Brasil”. Seu relato cativante não apenas 
retrata sua trajetória no esporte, mas também 
transmite lições valiosas sobre estratégia, va-
lores e a postura de uma verdadeira campeã.

No curto tempo antes de embarcar em um bar-
co de retorno para terra firme em Camboriú, 
Hortência ainda teve a generosidade de tirar fo-
tos e conversar com jornalistas que estavam a 
bordo, demonstrando sua proximidade e apreço 
pelo público que a acompanha em sua jornada 
de sucesso. Hortência Marcari, uma verdadei-
ra campeã, continua a inspirar e impactar vidas 
com suas lições de vida, estratégia e atitude.
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MARCIA LEITE
 DIRETORA DA MSC – NAVIOS QUE FAZEM CRUZEIROS E
 REALIZAM SONHOS

Em um cenário onde o horizonte se encon-
tra com as águas profundas, Márcia Leite, 
diretora da MSC, compartilha sua alegria e 

emoção ao receber as mulheres do agro a bor-
do do transatlântico. Para ela, esse navio repre-
senta não apenas um meio de transporte, mas 
um símbolo de conquistas e desafios superados.
“Transatlântico para mim é uma alegria mui-
to grande. Eu também estou muito emocio-
nada por realmente estar participando de um 
evento de mulheres da área do agronegócio. 
Eu que trabalho numa área que normalmen-
te é coordenada por homens, área portuária 
normalmente é liderada por homens. Então, 
trabalhar agora e receber esse evento a bor-

do de mulheres para mim está sendo uma 
emoção muito grande. Eu estou muito feliz!”
A diretora não apenas desempenha um pa-
pel crucial na liderança da MSC, mas também 
compartilha uma história única de maternidade 
no mar. Ela fala com orgulho do filho que nasceu, 
cresceu e foi criado nos corredores dos navios. 
“Eu trabalhei até o meu último mês de gravidez, 
meu filho praticamente nasceu e cresceu aqui 
a bordo do navio.” Contudo, a emoção se en-
trelaça com momentos de susto, como aquele 
episódio quando ele tinha apenas dois anos.
Marcia recorda o dia em que, ocupada com 
suas responsabilidades, deixou o pequeno 
aos cuidados de amigos.  O susto veio quan-
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do perceberam que a porta da cabine esta-
va aberta e o filho não estava à vista. O navio 
inteiro se empenhou em uma busca frenéti-
ca pelos compartimentos. Foram 40 minu-
tos de angústia até que, finalmente, avistaram 
dois pezinhos deitados em baixo da mesa 
da cozinha, onde ele, cansado, adormecera. 
O choro de alívio foi compartilhado por to-
dos que procuravam pelo filho da diretora.
Além de ser mãe, Márcia é líder e gestora exem-
plar. Ela enfrentou e superou os desafios de lide-
rar durante uma pandemia, comandando com 
eficiência um dos maiores transatlânticos do 
mundo. Sua trajetória é uma inspiração, mos-
trando que é possível alcançar grandes feitos, 
mesmo em setores tradicionalmente domina-
dos por homens. Que esta jornada de orgulho 
e emoção no mar continue a inspirar e abrir ca-
minhos para todas as mulheres no agronegócio.



LUCIANA MARTINS
 “O CHAMADO DE UM PROPÓSITO”

Neste universo de trajetórias únicas, a histó-
ria de Luciana Martins emerge como uma 
fonte de luz e inspiração. Não estamos aqui 
para listar títulos acadêmicos ou conquistas 
profissionais, mas para mergulhar na essên-
cia desta mulher extraordinária que acaba de 
lançar um livro que vai além das palavras im-
pressas em suas páginas. Estamos aqui para 
falar da Luciana que é esposa, mãe, neta, fi-
lha, amiga e uma verdadeira alma iluminada.
Imaginem uma varinha mágica “plin plin”, e 
entramos na vida de Luciana Martins. O que 

encontramos? Uma líder cujo poder reside 
em seu jeito delicado, atencioso e humano, 
capaz de transformar aqueles ao seu redor 
com uma simples presença. É como se, ao 
cruzarmos o caminho de Luciana, saíssemos 
dele mil vezes melhores, com o desejo de 
conquistar o mundo, fazer o nosso melhor e 
compartilhar o que temos de bom com todos.
Luciana é mais do que uma administradora de 
empresas com um currículo impressionante; ela 
é uma condutora de almas, uma guia que, com sua 
varinha mágica invisível, eleva aqueles que têm 
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a sorte de conhecê-la. Que sorte a nossa tê-la 
encontrando-nos no caminho desta existência.
Agora, sobre seu livro, “O Chamado de um 
Propósito”, Luciana nos convida a uma jorna-
da reflexiva sobre a diferença entre chamado 
e propósito. Com o prefácio do renomado Dr. 
Roberto Rodrigues, as páginas deste livro não 
apenas contêm palavras, mas uma profunda re-
flexão sobre o que realmente nos move na vida.
O lançamento do livro foi um evento mar-
cado por grande estilo, no navio, aolado das 
2500 mulheres,  reunindo Luciana ao lado de 
outras líderes que também sentiram o cha-
mado desse propósito de vida. Nas pági-
nas da obra, Luciana compartilha Três Cha-
mados cruciais que moldaram sua jornada.
o primeiro, intitulado ‘santa maria’, revelou-se uma 
experiência difícil e dolorosa quando luciana se 
voluntariou no incêndio da boate kiss. uma lição 
profunda que misturou lágrimas de tristeza com 
aprendizado e coragem para seguir adiante.
O segundo chamado, um encanto indescrití-
vel, se revela em sua atuação em cooperativas 
do agronegócio. Para Luciana, adentrar nos 
corações do universo cooperativista é como 
descobrir um tesouro escondido que ilumi-
na seus dias de maneira única e inexplicável.
O terceiro chamado, “Amazônia: Prazer em 

 “O PRIMEIRO, INTITULADO ‘SANTA MARIA’, REVELOU-SE UMA 
EXPERIÊNCIA DIFÍCIL E DOLOROSA QUANDO LUCIANA SE 

VOLUNTARIOU NO INCÊNDIO DA BOATE KISS. UMA LIÇÃO PROFUNDA 
QUE MISTUROU LÁGRIMAS DE TRISTEZA COM APRENDIZADO E 

CORAGEM PARA SEGUIR ADIANTE.
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Conhecê-la”, a levou a uma jornada desafiadora 
pela imponente floresta amazônica. Seguir um 
chamado nem sempre é fácil, mas a sensação 
de estar alinhado com o propósito do coração 
proporciona uma força interior que impulsio-
na para frente, mesmo nas estradas difíceis.
Além do livro, Luciana lançou o projeto “Um propó-
sito chamado agro”, refletindo seu compromisso 
com a comunidade e sua paixão pelo agronegó-
cio. As fotos mostram os comandantes do Navio 
entregando a ela uma miniatura de um navio como 
forma de agradecimento e reverência a essa mu-
lher incrível que temos a felicidade de conhecer.
Luciana Martins, com seu jeito único de ser, 
não é apenas uma autora; ela é uma contado-
ra de histórias reais que nos envolve em uma 
jornada de reflexão, inspiração e autenticida-
de. Suas palavras são mais do que impressas; 
são guiadas pela varinha mágica de uma líder 
que ilumina os corações daqueles que têm o 
privilégio de conhecê-la. Que sorte a nossa!
“Nas fotografias, cada abraço se transforma em 
um elo de afeto, um instante em que a ternura 
se materializa. Essa troca de energia, registra-
da em cada imagem, reflete não apenas a be-
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leza do gesto, mas a profundidade dos laços 
que unem as pessoas. Em meio aos abra-
ços apertados e carregados de carinho, fi ca 
evidente que a presença desse ser humano 
maravilhoso é um farol de alegria para todos 
ao seu redor. Que esses momentos conti-
nuem a nos inspirar, lembrando-nos da im-
portância de expressar amor e gratidão uns 
aos outros, fortalecendo assim os laços que 
tornam a vida verdadeiramente especial.”

www.aguetoni.com.br

QUALIDADE, NOSSO COMPROMISSO

Plantamos, Produzimos e Transportamos o que o Brasil tem de melhor, o  AGRONEGÓCIO.



CNMA

AGRO MULHERAGRO MULHER

O Brilho da Transformação no 8º Congresso das Mulheres:
Dobrar o Agro com Sustentabilidade

O Transamérica Expo Center foi o palco desse 
espetáculo de conhecimento e integração, 
nos dias 25 e 26 de outubro. E se você acha 

que já viu tudo, prepare-se para o que vem aí na 
9ª edição em 2024, que promete ser ainda mais 
surpreendente.
A 8ª edição do Congresso Nacional das Mulheres 
no Agronegócio (CNMA) foi simplesmente inesque-
cível, uma celebração grandiosa, e um testemunho 
do poder da união e da determinação.

“Todos fizeram a diferença”, e é impossível mensu-
rar a magnitude do sucesso deste evento incrível, 
que cresce a passos largos a cada ano. Foi um 
encontro que transcendeu expectativas, deixando 
todos encantados e inspirados.

O brilho nos olhos das mulheres participantes era 
evidente, demonstrando um profundo senso de 
pertencimento. 
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o tamanho do agronegócio, mantendo firmemente 
o compromisso com a sustentabilidade.
Este congresso nos lembra que não há limites para 
o que pode ser realizado quando homens e mulhe-
res se unem, quando sonhos se tornam metas, e 
quando o amor pelo agro se transforma em ação. É 
uma celebração da mudança e do potencial huma-
no, uma lição que nos inspira a continuar dobrando 
os horizontes e construindo um futuro sustentável. 
O futuro é agora, e o futuro é brilhante.

Parabéns aos organizadores, aos participantes e 
a todos que estiveram nessa jornada maravilhosa 
que tem o nome de agro .

Elas são, sem dúvidas, sensíveis e apaixonadas, mas 
quem ousaria dizer que as mulheres não apoiam 
umas às outras? Numa realidade transformadora. 
Todas nós estamos interessadas em conquistar não 
apenas o mundo, mas desbravar outros mundos, se 
necessário for.
Nomes renomados estiveram presentes, e mais de 
3 mil mulheres - e também homens - participaram 
deste encontro marcante. Não se engane, a pre-
sença masculina é mais do que bem-vinda. Juntos, 
mulheres e homens tornam-se uma força formidável, 
capaz de transcender qualquer obstáculo.

O congresso não  foi apenas um evento. Foi uma 
manifestação de determinação, um farol de esperan-
ça e um lembrete de que juntos podemos equilibrar 

“  “É IMPOSSÍVEL MENSURAR 
A MAGNITUDE DO 

SUCESSO DESTE EVENTO
 INCRÍVEL, QUE CRESCE A 
PASSOS LARGOS A CADA 

ANO
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A produtora rural Maira Lelis conquis-
tou o segundo lugar no prestigiado 
Prêmio Bayer Abag, na categoria de 

grande propriedade. Maira, filha do ex-pre-
feito Adnaer Barros Lelis e Edna Coscrato, 
vem se destacando por seu trabalho exem-
plar pautado na excelência e sustentabilidade. 

Sua dedicação ao solo e monitoramento in-
tegrado em todas as áreas têm chamada 
atenção, consolidando-a como uma das 
mulheres notáveis do agronegócio, reco-
nhecida por suas práticas conservacionis-
tas, compromisso com a sustentabilidade e 
contribuições para o desenvolvimento social 
e econômico em suas propriedades rurais. 

Durante o evento, Maira recebeu calorosas 
felicitações, com abraços de reconhecimen-
to da Josymara Mendonça, Inês Carvalho, 
Sonia Bonato e, é claro, a equipe da Revista 
Agro S/A. Estendemos nossos sinceros cum-
primentos a esta destemida guerreira, Maira 
Lelis Silva, pelo merecido reconhecimento. 

A sexta edição do Prêmio Mulheres do 
Agro 2023 conheceu nove produtoras ru-
rais e uma pesquisadora por suas práticas 
ancoradas nos pilares ESG (ambiental, so-
cial e governança). O prêmio é uma iniciati-
va da Bayer e da Associação Brasileira do 
Agronegócio (Abag) e ocorreu durante o 8º 
Congresso Nacional das Mulheres do Agro-

MAIRA COSCRATO 
LELIS SILVA
PRODUTORA RURAL GUAIRENSE GANHA PRÊMIO BAYER/ABAG NACIONAL

AGRO PREMIOAGRO PREMIO
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negócio (CNMA), realizado em São Paulo. 
Vencedoras do Prêmio Mulheres do Agro 2023: 
Grande propriedade: 1º lugar – Flavia Sal-
danha, Jacarézinho (PR) 2º lugar – Maí-
ra Coscrato, Guaíra (SP) 3º lugar – Maria-
na Veloso, Carmo do Paranabaíba (MG)

“ CONSOLIDANDO-A COMO 
UMA DAS MULHERES NOTÁVEIS 

DO AGRONEGÓCIO, 
RECONECIDA POR SUAS

 PRÁTICAS 
CONSERVACIONISTAS, 

COMPROMISSO COM A 
SUSTENTABILIDADE E 

CONTRIBUIÇÕES PARA O 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 

ECONÔMICO EM SUAS 
PROPRIEDADES RURAIS.



MULHERES POSITIVAS
Lança premiação voltada para 
empreendedoras do Agro

O movimento Mulheres Positivas, com-
posto por um ecossistema interna-
cional de produtos e serviços focado 

no desenvolvimento pessoal e profissional 
de mulheres, anuncia o lançamento oficial 
do 1º Prêmio Mulheres Positivas do Agro-
negócio. A iniciativa, que conta com o Pa-
trocínio Master da Associação Brasileira de 

Marketing Rural e Agro (ABMRA), tem como 
objetivo, fortalecer a imagem e reconhecer 
as empreendedoras que atuam no setor que 
mais contribui para a economia brasileira.

Fabiana Saad, considerada uma das 20 mu-
lheres mais influentes do Brasil pela Forbes 
em 2022 e fundadora do projeto Mulheres 
Positivas, explica que a criação da premia-
ção voltada ao Agro surgiu da relação de in-
fância que ela possui com o campo, já que a 
sua mãe é fazendeira. “Fui criada na fazenda 
de café da minha mãe. Então, eu cresci em 

AGRO MULHERAGRO MULHER

Com 10 categorias diferentes e
participação popular, prêmio visa 
fortalecer a presença feminina no 
campo
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contato com a agricultura. Me sinto respon-
sável e profundamente tocada em poder ho-
menagear as mulheres que atuam no setor 
que alimenta nosso país e muitos outros”, diz.

A elaboração do Prêmio Mulheres Positivas do 
Agronegócio contou com a colaboração da 
zootecnista Carol Gama, que tem mais de 20 
anos de experiência no Agro e possui especiali-
zação em marketing pela ESPM. Carol trabalhou 
para diversos segmentos, como estrutiocultu-
ra, ovinocultura e também para a mídia espe-
cializada. Ela foi show manager do Congresso 
Nacional das Mulheres do Agronegócio e atual-
mente é sócia fundadora da Gama Consultoria.

A agropecuarista Sônia Bonato, que atua há 
quase 28 anos na agricultura, é a EMBAIXA-
DORA do prêmio. Ela é proprietária da Fazen-
da Palmeiras, em Ipameri (GO), onde cultiva 
soja, milho e sorgo e cria de bovinos Brahmam. 
Ela participa de dois programas de certifica-
ção e sustentabilidade internacionais: o PRS-
-CERRADOS, do Reino Unido, e o SUSTEN-
TAR/Caramuru em parceria com a  Holanda 
o qual acabou de receber a certificação. Sô-
nia também foi embaixadora do Congresso 
Nacional de Mulheres do Agronegócio por 4 
anos seguidos, um evento que reúne e va-
loriza as mulheres que fazem parte do setor.

De acordo com a “8ª Pesquisa ABMRA. Há-
bitos do Produtor Rural”, a participação femi-
nina aumenta ano após ano, enquanto 94% 
dos produtores reconhecem a importância da 
mulher no campo. Ricardo Nicodemos, presi-
dente da ABMRA, que atuará como apoiado-
ra na organização do prêmio e patrocinadora, 
explica que iniciativas como esta são mui-
to importantes para o crescimento do setor.  

“Nas últimas décadas, as mulheres têm de-
sempenhado um papel cada vez mais signifi-

cativo para o Agro. No entanto, sabemos dos 
desafios de equidade que muitas ainda en-
frentam. Por isso, nos orgulhamos de apoiar 
o movimento Mulheres Positivas, que valoriza 
a diversidade e estimula o respeito e inclusão 
de profissionais talentosas”, diz Nicodemos.

A premiação, que terá participação integral do 
público e deverá ocorrer em junho de 2024, será 
dividida em duas etapas: indicação e votação. 
Na primeira, os usuários sugerem nomes para 
as 10 categorias presentes no prêmio. Já na 
segunda, as três mais indicadas na categoria 
anterior irão para votação popular para decidir 
as campeãs de cada categoria, que depois 
disputarão entre si através de um ranking ge-
ral. Ao final, as 10 campeãs ganharão um jantar 
especial, uma conversa com a Fabiana Saad 
e um prêmio importante para o setor do Agro.

Sobre a ABMRA

A Associação Brasileira de Marketing Rural e Agro 
(ABMRA) é a única entidade voltada exclusivamente 
ao marketing e à comunicação do Agro. Há 44 anos, 
fortalece o marketing disseminando as boas práticas 
contribuindo com todos que participam da cadeia 
produtiva do setor a se comunicarem melhor. Congrega 
a academia, empresas e indústrias, consultorias, agên-
cias de comunicação e propaganda, veículos de mídias 
e jornalistas. ABMRA - A Casa Dos Profissionais do 
Marketing e da Comunicação do Agro. 
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NUPORANGA
Desvendando os Segredos da Avicultura em Nuporanga e Região

No dia 8 de dezembro de 2023, o Salão de 
Festas Municipal de Nuporanga foi palco da 
primeira edição da Conect AVE - Feira de Avi-
cultura de Nuporanga e Região. Com o tema 
“A Avicultura em Foco”, o evento, realizado 
pelo Sindicato Rural de Nuporanga em par-
ceria com a FAESP/SENAR, inaugurou uma 

experiência enriquecedora para avicultores, 
empresas parceiras e toda a comunidade local.
A mestre de cerimônias, Natayslla Garcia, sau-
dou mais de 100 pessoas presentes, expres-
sando agradecimentos aos associados do Sin-
dicato Rural, avicultores, granjeiros, familiares 
e demais participantes de Nuporanga, região.

AGRO EVENTOAGRO EVENTO
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A iniciativa do Sindicato Rural, em colabora-
ção com o SENAR e o apoio crucial da Pre-
feitura Municipal e empresas parceiras, soli-
dificou-se como um marco no setor avícola.
Com a presença de Antônio Sergio Anholeto - 
Presidente do Sindicato Rural, Tiago Stabile – Co-
ordenador - Sindicato Rural e SENAR SP, Lucas 
Rios – Associado do Sindicato Rural e Carolina 
Pimenta – Associada do Sindicato Rural, e dire-
toria, cada um teve a oportunidade de contribuir 
para o sucesso do evento, compartilhando insi-
ghts sobre a importância da avicultura na região.

A ConectAVE contou com a presença espe-
cial de empresas de peso no setor e que muito 
deram destaque e representatividade ao porte 
da feira. Entre elas destacam-se: American Nu-
trients, Avesteel, Bambozzi, Defesa Agropecu-
ária, Grupo All 7, Lhoist, Mayor Ambiental, Plas-
son, RMW Empreendimentos, Rondon, Sicoob 
3 Colinas, Sicredi, SLFast Energia, Tecnoesse.

A Conect AVE encerrou a jornada com agrade-
cimentos gerais, com direito a almoço e confra-
ternização com show sertanejo, seguido pela 
visitação livre da feira e negócios até as 18 horas. 
Uma celebração marcante da avicultura, desta-
cando a importância do conhecimento, parcerias 
e inovações para o setor em Nuporanga e região

A programação de palestras proporcionou um 
mergulho profundo nos desafios e avanços da 
avicultura, com especialistas compartilhando 
onhecimentos fundamentais:

   Alcalinização como Agente de Controle de 
   Salmonella spp. na Avicultura:
   Ramon Argentini Rizzieri, Eng. Agrônomo e 
   Mestre em Zootecnia pela 
   UNESP/Botucatu-SP.
    
   Pontos Críticos de Manejo em Ambiência:
   Dra. Gabriela Pereira, Médica Veterinária, 
   Especialista em Vigilância Sanitária de 
   Alimentos.
   A Importância da Qualidade da Água na 
   Criação  de Aves:
   Dr. Helder Medeiros, Médico Veterinário.
    
    O Poder da Ação na Avicultura:
    uliano Sandei, Técnico em Agropecuária, 
    Epecialista em Avicultura, Master Coaching 
    pela Federação Brasileira de Coaching
    Integral   Sistêmico.
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O verão no Brasil começou e se estende até o 
dia 20 de março de 2024. O verão é época de 
calor em todo o Brasil, de dias quentes e mui-
tas vezes abafados, com pancadas de chuva 
frequentes pelo menos à tarde e à noite. Diante, 
da influência do El Niño durante a estação como 
fica a previsão do clima para a nova estação? 

O verão 2023/2024 não será um verão nor-
mal porque o fenômeno El Niño, vai continu-
ar tendo forte atuação nos meses de verão. 
Além do excesso de chuva no Sul do Brasil, 
que ainda será observado no verão, e da re-
dução da chuva na Região Norte, que vai atra-
sar a recuperação do nível de água dos rios, 
da diminuição da chuva também no período 
chuvoso do norte do Nordeste, outro efei-
to do El Niño é alterar a distribuição da chuva 
também sobre o Sudeste e o Centro-Oeste. ANGELA RUIZ

PREVISÕES 
DO CLIMA 
PARA 2024

AGRO ARTIGOAGRO ARTIGO
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VERÃO QUENTE

Considerando o maior aquecimento que já 
ocorre naturalmente sobre o Brasil em de-
zembro e em janeiro, a irregularidade da 
chuva causada pelo El Niño neste verão, a 
expectativa é de que o verão 2023/2024 
tenha temperaturas acima do normal em 
quase todo o Brasil e picos de calor intenso, 
em áreas localizadas, prevê a Climatempo.
 
O Brasil terá, sim, um verão quente, com calor 
acima do normal, porém, é menos provável 
que ocorram novas ondas de calor tão inten-
sas e extensas como as que foram observa-
das em novembro em setembro, avalia a me-
teorologista Josélia Pegorim da Climatempo.
 
Uma situação especial que precisará ser 
monitorada no verão é a possibilidade de 
atuação da Alta Subtropical do Atlântico Sul  
(ASAS) com força acima do normal e numa 
posição mais próxima da do Brasil do que 
o normal. Este tipo de alteração da ASAS 
pode gerar condições para um aquecimen-
to muito acima do normal especialmente 
no leste do Sudeste,  abrangendo o leste de 
São Paulo, os estados do Rio de Janeiro e 
do Espírito Santo e o leste de Minas Gerais. 

TEMPERATURA NO VERÃO

É em dezembro e em janeiro que o Brasil 
fica mais próximo do solstício de verão e re-
cebe a maior “carga de sol” do ano. Só isso 
já faz com que o ar esquente mais nestes 
meses e as temperaturas fiquem natural-
mente mais elevadas. As madrugadas de 
dezembro e de janeiro são, em geral, mais 
quentes do que em outros meses do ano. 

“ O VERÃO 2023/2024 NÃO 
SERÁ UM VERÃO NORMAL 
PORQUE O FENÔMENO 
EL NIÑO, VAI CONTINUAR 
TENDO FORTE ATUAÇÃO 

NOS MESES 
DE VERÃO.



O Verão começou e junto com a nova esta-
ção a influência do El Niño. O fenômeno muda 
a característica da chuva e favorece a pre-
cipitação em forma de pancadas isoladas 
e não garantem homogeneidade para uma 
boa umidade do solo. É comum observar 
dentro de uma mesma propriedade talhões 
com diferenças, uma vez que recebeu mais 
chuva do que outro. Veja abaixo a tendência 
para o Verão para as cinco regiões brasileiras:

A Região Sudeste fica em alerta para um 
risco de impactos muito intensos de even-
tos extremos: calor, temperatura alta, chu-
vas fortes, tempestades que podem atin-
gir o café no cerrado mineiro, zona da 
mata, neste início de safra de café conilon. 

Em Dezembro, a expectativa é que as áreas 
ao sul de Minas, Mogiana Paulista e interior de 
São Paulo tenham uma influência maior com 
passagem de frentes frias e com isso, uma 
maior regularidade de ocorrência de chuva.

A metade norte de Minas e o Espírito Santo ain-
da vão continuar com muita irregularidade com 
chuvas acontecendo em forma de pancadas 
isoladas alternando períodos de sol e calor ex-
tremo em Dezembro. Ou seja, essas áreas po-
derão ser impactadas com estresse térmico. 

Entre Janeiro e fevereiro, os modelos apon-
tam uma ligeira mudança de padrão. Janeiro 
apresenta uma ligeira migração da umida-
de um pouco mais para norte da Região Su-
deste, inclusive as frentes frias avança com 
maior frequência o que favorece as chuvas 
no interior de Minas Gerais, áreas mais ao 
norte do estado mineiro e no Espírito Santo.

Fevereiro se mostra um mês chuvo-
so em grande parte do Sudeste do Brasil.        

COMO SERÁ O VERÃO PARA 
AGRICULTURA BRASILEIRA

REGIÃO SUL

A Região Sul continuará sendo afetada por 
chuvas acima da média, com uma tendência 
de diminuição dos eventos extremos em rela-
ção à Primavera. Os sistemas meteorológicos 
não devem ficar estacionários sobre o Sul. 
Mas isso, não quer dizer que durante o Verão 
não ocorra tempestades. Quando acontecer 
essa chuva em forma de tempestade pode 
vir acompanhado de raios, ventania e granizo.

Para Dezembro, há uma tendência para fortes 
temporais com precipitação acima da média 
ao longo de todo o Verão, ou seja, até março 
de 2024. Mesmo que os eventos extremos di-
minuam os agricultores vão ter que lidar com 
umidade excessiva o que impacta o desen-
volvimento das lavouras e o início da colheita. 

REGIÃO SUDESTE
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Mato Grosso do Sul é o estado que apresen-
ta uma maior regularização desde o final de no-
vembro e a tendência para esse estado é que a 
chuva continue mais regular. O motivo é a pas-
sagem de frentes frias que vão conseguir avan-
çar para o estado favorecendo a precipitação. 

Goiás e Mato Grosso seguem numa situação mais 
crítica em grande parte do Verão, especialmente 
o oeste de Goiás e interior de Mato Grosso com 
um sinal de irregularidade. Dezembro e Janeiro 
que são meses mais chuvosos o desvio negativo 
deve ser mais acentuado por causa da chuva que 
acontece em forma de pancada com distribuição 
espacial muito irregular sem volume expressivo e 
pode não atingir a média para o mês de dezem-
bro e janeiro apresentando déficit de precipitação. 

A chuva deve aumentar em parte do Centro-O-
este entre janeiro e fevereiro. A umidade se espa-
lha entre Goiás e áreas ao leste de Mato Grosso, 
mas a chuva chega de forma tardia e pode im-
pactar o início da colheita. As áreas mais ao oeste 
de Mato Grosso e o pantanal de Mato Grosso do 
Sul, a irregularidade persiste ao longo do verão. 

O calor persiste e a tendência é que fique aci-
ma da média sem ondas de calor tão duradou-
ras como observado na Primavera, mas ainda 
sim serão registradas temperaturas acima da 
média. O Verão será quente por conta da influ-
ência do El Niño, com picos de temperatura ex-
trema no Brasil Central, prevê a Climatempo.

O Matopiba deve ser uma das regiões agrícolas 
mais afetadas pelos extremos do El Niño com 
maiores perdas de produtividade provocadas 
por irregularidade da chuva. De uma forma 
geral, para o Verão, a expectativa é de chuvas 
em forma de pancadas. Para a segunda quin-
zena de Dezembro, há um aumento gradual 
da chuva, mas essa precipitação não garante 
uma recuperação porque não é uma chuva 
homogênea. Em Janeiro, frentes frias podem 
alcançar à costa da Bahia e ajuda a provocar o 
aumento da umidade, principalmente na costa 
leste do Nordeste, incluindo o estado da Bahia 
com bons volumes de chuva. Porém, essa 
precipitação chega de forma tardia podendo 
impactar a fase final do desenvolvimento da 
soja e o início da colheita sobre algumas áreas 
do interior do Nordeste. Em relação à tempe-
ratura acima da média durante todo o Verão.  

REGIÃO CENTRO - OESTE

“ GOIÁS E MATO GROSSO 
SEGUEM NUMA SITUAÇÃO MAIS 

CRÍTICA EM GRANDE PARTE 
DO VERÃO, ESPECIALMENTE O 
OESTE DE GOIÁS E INTERIOR DE 
MATO GROSSO COM UM SINAL 

DE IRREGULARIDADE

REGIÃO NORDESTE
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Grande parte do interior da Região Norte, Pará, 
Rondônia segue o verão com uma expectativa 
de chuvas abaixo da média, principalmente o 
oeste da Região Norte que pode apresentar 
um déficit mais acentuado, ao longo do Verão.

É claro, que o Norte do Brasil costuma ter mé-
dias climatológicas muito altas nesta época do 
ano. Algumas áreas registram entre 200 a 300 
milímetros de chuva, mas as projeções mos-
tram desvio negativo para os próximos meses 
do Verão. Mesmo que chova abaixo da média 
e essa chuva for bem distribuída ainda há ga-
rantias para uma boa umidade do solo para o 
desenvolvimento dos cultivos. Porém, não é 
uma chuva para encher reservatórios e os rios.

Rondônia é o estado com uma expectativa de 
situação mais crítica, porque além do desvio ser 
negativo não há sinais de uma regularidade da 
chuva. Neste estado a tendência é de previsão 
de chuva mais espaçada, pontual, muito mal 
distribuída sem chuvas significativas. O calor 
também será destaque durante o Verão neste 
estado, onde há muita plantação de café e açaí. 

As projeções dos centros internacionais que 
fazem o monitoramento mostram uma proba-
bilidade maior do fim do fenômeno El Niño em 
meados de 2024. Normalmente, o histórico do El 
Niño é de um fenômeno cada vez mais intenso 
nas últimas décadas potencializado pelo aqueci-
mento global, mas não é um fenômeno duradou-
ro, geralmente seu ciclo marcado entre 1 a 1 ano 
e meio. Existem projeções indicam uma inversão 
de sinal para La Niña, mas ainda não dá para cra-
var, mas nada impede que não corra. O monito-
ramento do clima será decisivo para o planeja-
mento agrícola do segundo semestre de 2024. 

REGIÃO NORTE

O EL NIÑO VAI DURAR ATÉ QUANDO?
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VANIA
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UMA HISTÓRIA DE SUPERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO COM O 
SEBRAE E SENAR-SP

Na pequena cidade de Guaíra, São Paulo, o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR-SP) 
e o Sebrae desempenham um papel transforma-
dor, moldando destinos e impulsionando carreiras 
de pequenos e médios produtores rurais. Entre 
essas histórias inspiradoras, destaca-se a jor-
nada de Vania, uma guerreira que abraçou com 
coragem a oportunidade de aprender e crescer 
por meio dos cursos oferecidos pela instituição.

Tudo começou em 2023, quando Vania teve 
seu primeiro contato com os cursos do SE-
NAR-SP, guiada pelo mestre Laércio Lou-
renço Lelis. Desde então, ela mergulhou de 
cabeça nessa experiência educacional, partici-
pando ativamente de diversas atividades que 
ampliaram seus horizontes e conhecimentos.

O ponto de virada em sua vida ocorreu durante 
o curso Empretec Rural. Essa jornada foi mais 
do que uma simples capacitação; foi um divi-
sor de águas que transformou não apenas a 
maneira como Vania encarava o trabalho na 
terra, mas também a visão de criar um empre-
endimento a partir da agricultura. “Depois que 
fiz o Empretec, descobri que é possível aprovei-
tar cada metro quadrado de terra”, relata Vania.

Movida por uma sede insaciável de conhecimento, 
48    AGRO S/A



Vania continuou participando de diversos cursos 
oferecidos pelo SENAR-SP. Com um olhar atento 
a todos os detalhes, ela se tornou uma verdadei-
ra guerreira na busca por aprendizado. Laércio, 
instrutor no SENAR-SP, a descreve como uma 
aluna dedicada, sempre ávida por conhecimento.

A trajetória de Vania não se limitou ao aspecto teó-
rico. Em sintonia com seu marido, ela aplicou seus 
conhecimentos na prática, acumulando experiên-
cia e habilidades. O resultado desse esforço con-
junto foi surpreendente, proporcionando resulta-
dos financeiros notáveis em um curto período.

Ao olhar para trás, Vania percebe que os cur-
sos do SENAR-SP não apenas impulsionaram 
seu empreendimento financeiramente, mas 
também deram um direcionamento claro para 
sua vida. “Os cursos do SENAR-SP trouxeram 

“DEPOIS QUE FIZ O EMPRETEC 
RURAL, DESCOBRI QUE É POSSÍVEL 

APROVEITAR CADA METRO QUA-
DRADO DE TERRA”

FEIRA MUNICIPAL 
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o conceito de que tudo se vende, há clientes 
para todos os produtos. Precisamos apren-
der a valorizar cada item, cuidar melhor da 
terra, manter a propriedade organizada e 
de forma sustentável”, destaca a produtora.

Em sua propriedade, Vania implementou práti-
cas sustentáveis, como um sistema que utiliza 
a água de tanques de peixes para irrigar horta-
liças após passar por filtros. Essa abordagem 
reflete o compromisso dela com a preservação 
ambiental e a produção agrícola responsável.

Tanque de cimento abriga tilápias e piaus, 

de onde a água parte para as hortaliças de-
pois de passar por filtros. “Essa estrutura 
limpa a água e deixa os nutrientes neces-
sários ao crescimento das plantas”, explica 
o, que montou o sistema há pouco tempo.
A avicultura alternativa é outra faceta impor-
tante na propriedade de Vania, com a criação 
de frangos e frangas caipiras, galinhas po-
edeiras e reprodutores para pintos. A horta, 
com variedades como alface, almeirão e rú-
cula, é um testemunho da coragem de Vania 
em buscar seus sonhos e torná-los realidade.
A jornada de Vania é um exemplo inspirador de 
como a educação rural pode ser a chave para 
o desenvolvimento sustentável e o crescimento 
pessoal. Através do SENAR-SP, histórias como a 
de Vania continuam a ser escritas, transforman-
do vidas e fortalecendo comunidades rurais em 
todo o Brasil. A guerreira Vania é um testemunho 
vivo de que, quando se cultiva o conhecimen-
to, colhe-se um futuro próspero e sustentável.

“Essa visão a respeito de negócios eu apren-
di nos cursos do SENAR-SP”, lembra a pro-
dutora, expressando sua gratidão pela opor-
tunidade de aprendizado. A mensagem de 
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“ COM MAIS DE DUAS DÉCADAS      
DEDICADAS AOS CURSOS 

OFERECIDOS, FINALMENTE             
ALCANCEI UM FEITO QUE SEMPRE 
BUSQUEI: REUNIR UM GRUPO DE    

ENTUSIASTAS DA HORTICULTURA. 
ESTE É O CASO AQUI”.

LAERCIO LELIS INSTRUTOR DO 
SENAR -wSP
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agradecimento se estende aos amigos, ins-
trutores e colaboradores, formando uma 
comunidade unida pelo companheirismo 
e pela busca constante por conhecimento.

No final ela agradece a todos a Elynes Anto-
nelli (prefeitura de Guaira) Professor Laercio 
Lelis, Vanessa M. de Matos, Joselena Barbo-
sa, Cidinha e Gilberto Vizinhos, Ricardo Zam-
pier, Marcia Zampieri, Maria Inês, José Car-
los, Vânia Delfino, Guilherme Pelegrini Brianez 
(Sebrae), Nilda, Senhor Marquim, Lucinha, Sr. 
Muraishi , Presidente do Sindicato “a todos, 

expressamos nossa gratidão. Cada um de 
vocês desempenhou um papel fundamen-
tal nessa jornada, contribuindo para o suces-
so e transformação”, concluiu  a produtora. 

A comunidade agrícola, reconhece a coragem 
e a determinação de Vania um exemplo da
 importância de uma educação rural sustentável.

A VIRADA DE CHAVE

Vânia, apesar dos desafios da vida, decidiu 
embarcar em uma jornada chamada “Impre-
tec Rural”. Num certo dia, movida pela força de 
sua vontade, levantou-se da cadeira e dirigiu-se 
à organização do curso, determinada a seguir 
adiante, mesmo com obstáculos no caminho.

A situação não era fácil. Sua filha cursava 
a faculdade, as finanças estavam aperta-
das, mas a oportunidade de participar do 
curso surgiu quando Joyce e Vânia, do Se-
brae, a procuraram. A Prefeitura estava dis-
posta a subsidiar o curso, tornando possível 
a realização desse desejo empreendedor.

Não tardou para que a protagonista se depa-
rasse com a psicóloga, enfrentando restrições 



e barreiras que seriam cruciais para a jorna-
da. Mas, guiada pela coragem, seguiu adiante. 
Ao longo do curso, ela percebeu que sua saú-
de estava fragilizada, mas persistiu até o final.

No decorrer do curso Impretec Rural, Vânia é 
convidada a empreender, criar de uma empre-
sa. Aqui, a narrativa ganha contornos de supe-
ração, com a ajuda valiosa de outras pessoas 
do grupo enfrentaram os desafios inerentes 
ao mundo dos negócios, culminando na venda 
de feijão. O negócio que era apenas um item 
do curso, tornou-se uma história de sucesso, 
e mesmo após ter concluído o curso, pessoas 
ainda a procuravam para comprar o produto. 

Não foram tempos fáceis. A condição 

de saúde da protagonista complicava algu-
mas tarefas, mas sua persistência, aliada à co-
laboração da equipe, superou as adversidades. 

Assim, a senhora empreendedora nos deixa uma lição 
valiosa: que mesmo diante das adversidades, a força 
de vontade, a colaboração e a determinação podem 
transformar o simples em uma trajetória de êxito. 
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No tranquilo bairro da Capelinha, às mar-
gens da movimentada rodovia Fábio 
Talarico, uma narrativa peculiar emerge 

da serenidade cotidiana. Em um lugar onde o 
silêncio é quebrado apenas pelos murmúrios 
suaves do vento e o ocasional eco de uma ave 
distante, a comunidade local está testemunhan-
do uma metamorfose inusitada. Ali, em meio à 

quietude que envolve o velório do bairro, uma 
nova história está sendo escrita, e ela tem como 
protagonista o empreendedorismo improvável.

Num cenário inesperado, a criatividade e a von-
tade de inovar encontraram um lar até mesmo 
nos terrenos que circundam o velório local. O 
ditado “quando se quer empreender, até um

À SOMBRA DA
CAPELINHA
EMPREENDEDORISMO NOS TERRENOS DA INOVAÇÃO
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terreno atrás do velório serve” ganha vida 
no bairro da Capelinha, onde os empreen-
dedores locais estão transformando o im-
provável em oportunidade. Em um con-
texto que poderia ser sombrio, a luz da 
inovação brilha, desafiando as expectativas e 
gerando uma energia única na comunidade.

O terreno que antes testemunhava tristezas e 
despedidas agora dá lugar a canteiros de espe-
rança e vitalidade. Os empreendedores locais 
não apenas estão cultivando ideias, mas tam-
bém plantando sementes de sustentabilidade, 
nutrindo o solo com resiliência e visão de futuro.

Uma iniciativa inovadora está florescendo e 

transformando não apenas um espaço antes 
esquecido, mas também a vida de seus partici-
pantes. A Horta Comunitária “Plantando Saúde” 
tem se destacado como um exemplo inspira-
dor de como a agricultura urbana pode promo-
ver não apenas a sustentabilidade, mas tam-
bém a saúde e o bem-estar da comunidade.

O projeto iniciou com um curso no cenário lo-
cal, fornecido pelo Centro de Educação em par-
ceria com a prefeitura e o Sindicato Rural. Os 
participantes, em sua maioria leigos no assunto, 
foram capacitados desde a análise do solo até 
o manejo e cultivo das hortaliças. Sob a super-
visão do instrutor Laércio(Lala), o grupo de dez 
pessoas não apenas absorveu os conhecimen-
tos, mas também aplicou-os com entusiasmo.

 EM UM LUGAR ONDE O SILÊNCIO É 
QUEBRADO APENAS PELOS 

MURMÚRIOS SUAVES DO VENTO E O 
OCASIONAL ECO DE UMA AVE 

DISTANTE, A COMUNIDADE LOCAL 
ESTÁ TESTEMUNHANDO UMA 

METAMORFOSE INUSITADA. 
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Daniela Teixeira, mentora do projeto, expressou 
sua alegria ao participar do “Plantando Saúde” 
e como isso influenciou positivamente sua vida. 
“A horta é um espaço terapêutico. Aqui não só 
plantamos, mas também conversamos e com-
partilhamos situações do cotidiano, fortalecen-
do o vínculo de todos os participantes e se tor-
na um espaço de terapia ocupacional, além de 
fornecer verduras gratuitamente para creche 
local, todas tratadas com produtos naturais.”

Para a produtora a Horta Comunitária não 
se limita a ser um local de produção agrí-
cola,” é um espaço terapêutico que forta-
lece os vínculos sociais. Cíntia, responsável 
pelo cuidado diário da horta, destaca ain-
da o caráter terapêutico do projeto, ressal-
tando como ele vai além do simples plantio, 
proporcionando um ambiente de partilha 
e conversas que fortalece a comunidade”.

A diversidade de produtos cultivados na hor-
ta é impressionante, incluindo alface, almeirão, 
rúcula, salsinha, cebolinha, mandioca, milho, 
cenoura, quiabo, pimenta, espinafre, horte-
lã, alecrim e até morangos. Além disso, a ini-
ciativa adota práticas sustentáveis, utilizan-
do biofertilizantes para controle de pragas, e 
é cuidadosamente gerida em uma área de 
aproximadamente 300 metros quadrados.

Para Fabiana, coordenadora do Senar do Sin-
dicato Rural de Ipuã, “é um trabalho fantástico 
aqui, com o Laércio, o nosso instrutor e com o 
nosso presidente do sindicato, Antônio Wilson 
de Oliveira. A gente sentiu essa necessidade 
de apresentar isso para a sociedade porque 
os projetos do SENAR/Sp não são só pontuais 
e esse é um projeto que você dá continuidade, 
com uma visão holística de todo o processo. É 
uma série continuada, é um combo completo.

Ao explorarmos os desdobramentos dessa 
jornada, descobrimos que, em meio aos toma-
tes e manjericões, uma comunidade se une em 
torno de uma visão compartilhada. Os cantei-
ros transformam-se em espaços de encontro, 

onde os moradores não só colhem frutos fres-
cos, mas também constroem laços duradou-
ros. Uma história inspiradora que brota desse 
terreno inusitado, onde a visão empreendedora 
se sobrepõe às convenções e preconceitos. O 
local, que há muito tempo é testemunha silen-
ciosa de despedidas e reflexões, agora se tor-
na palco de um renascimento, onde os sonhos 
e a resiliência florescem em solo improvável.

A Capelinha, antes conhecida por sua tranquili-
dade e serenidade, agora se transforma em um 
laboratório de ideias audaciosas, onde empre-
endedores moldam o futuro nos lugares mais 
inesperados. Este é o começo de uma narrativa 
fascinante, onde os terrenos atrás do velório se 
tornam o epicentro de uma ação empreende-
dora, desafiando todas as expectativas e cons-
truindo um novo capítulo na história do local.
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No último dia 31 de outubro, a equipe 
da Revista Agro S/A embarcou em 
uma jornada que transcendeu o co-

mum, deixando uma marca indelével em 
nossos pensamentos e perspectivas. O con-
vite partiu do Sebrae-SP e do Senar, sob a 
liderança de Paulo Arruda, Marcelo Gaspari-
ni e Ronaldo da Cresol, para reunir um grupo 
de líderes representando diversos setores.

Entre os participantes, destacavam-se figuras 

como Erica Barros da Faesp, Luiz Otávio Motta  
do Sindicato de Piraju e  Aldo Dalasta do Sindi-
cato de Brotas e também membro da comissão 
técnica de Pecuaria Leiteira estavam represen-
tando a FAESP.  Miguel Porto do Grupo Ciesp, 
Carlos Henrique (Kaká) Gestor de Marketing da 
Acirb, Ronaldo Mazzoni da Cresol, Maria Hele-
na do Senai, Angelo Morales da ATeG – Senar, 
Mauricio, diretor da Siccob, Geraldo Martins 
da Inovação Tecnologia e Educação, Ana Lau-
ra Pantoni do Instituto de Ribeirão Preto 2030, 

COOPERATIVISMO
UMA JORNADA DE TRANSFORMAÇÃO EM SÃO ROQUE DE MINAS

AGRO MINASAGRO MINAS
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Maisa Melo Heker Zootecnista do Agente Ali, Pa-
loma Mançarini da Ali Rural Sebrae, Adriana Sil-
va do Instituto Paulista de Cidades Criativas, Laís 
Tatero Carvalho da Ali Rural, Rafael Dib Agrô-
nomo da Ali Rural, Maycon Castro Tecnólogo 
da Ali Rural, Bruno Santos Consultor do Sebrae 
Ribeirão, Vania Casari Mussato Zootecnista da 
Ali Rural, Paulo Cesar da Sincovarp, André Re-
zende da CDL e Sincovarp e Eduardo Leoni jor-
nalista e diretor do Grupo Acontece de Comu-
nicação,  entre outras personalidades notáveis.

O COOPERATIVISMO QUE TRANSFORMOU SÃO ROQUE DE  MINAS

Nosso destino: São Roque, uma cidade mineira 
de pouco mais de 7 mil habitantes, que enfren-
tou desafios para escapar do êxodo rural e da 
falência graças ao surgimento de uma coope-
rativa de crédito nos idos dos anos 90. A coo-
perativa, hoje conhecida como Sicoob Sarom, 
se tornou um farol que ilumina a trajetória de 
como o cooperativismo pode transformar vidas 
e sociedades quando executado com maestria.

Até 1991, São Roque de Minas se sustenta-
va na produção do famoso queijo Canastra, 

exportado para diversos estados, enquan-
to suas atividades agrícolas se limitavam à 
subsistência. Foi a Fundação Saromcredi 
que, em 1994, distribuiu as primeiras mu-
das de café para os fazendeiros da região, 
iniciando uma nova era na economia llocal.

A Saromcredi conquistou a adesão de cerca 
de 8.700 associados e expandiu suas ope-
rações para municípios vizinhos. Além dos 
serviços financeiros, o Sicoob Sarom, como 
é atualmente denominado, se destacou por 
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SICOOB SAROM: UMA FORÇA DE 
TRANSFORMAÇÃO
Atualmente, o Sicoob Sarom estende sua in-
fluência a 19 municípios mineiros e sua im-
portância no cooperativismo de crédito bra-
sileiro é reconhecida internacionalmente.

O Sicoob Sarom não é apenas uma ins-
tituição financeira; é um agente de de-
senvolvimento local, que identifica as 
potencialidades econômicas de cada mu-
nicípio onde atua. Sua abordagem singu-
lar fomenta a prosperidade e a cooperação.

O SUCESSO DA COOPERATIVA 
EDUCACIONAL SAROM

No CES, os alunos são verdadeiramente os 
donos do negócio, assumindo a gestão e o 
planejamento estratégico da instituição. Eles 
ressaltaram a qualidade do ensino ofereci-
do e como isso contribui para a formação 
de cidadãos com valores cooperativistas.

O CES também desempenhou um papel fun-
damental no desenvolvimento da cidade de 
São Roque de Minas, capacitando os jovens a 
enxergarem um futuro promissor em sua própria
comunidade.
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suas iniciativas sociais, oferecendo aces-
so à internet gratuita nas escolas, apoian-
do a Cooperativa Educacional de São 
Roque de Minas e promovendo a edu-
cação empreendedora entre os alunos.

O PAPEL TRANSFORMADOR DA 
EDUCAÇÃO COOPERATIVA
As histórias dos alunos da Cooperativa Educa-
cional Sarom (CES) são promessas que inspi-
ram. Eles destacaram como o projeto de edu-
cação empreendedora e cooperativista não 
apenas os instruiu em conteúdos acadêmicos, 
mas também incutiu valores fundamentais, 
como a importância da cooperação, responsa-
bilidade social e cidadania. O modelo de gestão 
do CES permite que os alunos assumam o pa-
pel de protagonistas em suas próprias histórias.



O sucesso do CES deu origem ao Movimento 
CoopEducação, um programa de educação 
cooperativista, empreendedora e financeira 
do Sicoob Sarom, destinado a formar jovens 
protagonistas na construção de uma socieda-
de mais consciente, colaborativa e próspera.
Os alunos enfatizaram como o projeto os en-

O FUTURO ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO 
COOPERATIVA
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PRESIDENTE JOÃO, O JOÃOZINHO DA CANASTRA

Logo após o almoço a palestra que o Presi-
dente João nos apresentou foi muito mais do 
que um discurso; foi uma janela para sua pro-
funda compreensão e paixão pela região e 
suas ricas tradições. Sua habilidade em com-
partilhar histórias com uma pitada de humor 
e um conteúdo cativante motivou a todos nós.

A jornada que ele nos proporcionou, levando-
-nos a visitar o Aprocan e saborear o incrível 

sinou a serem mais organizados, a enfrentar 
desafios, a trabalhar em equipe e a se comu-
nicar eficazmente com pessoas que possuem 
perspectivas diferentes. Eles também desta-
caram a importância do contato humano e da 
interação em um mundo cada vez mais digital.
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queijo da Canastra, revelou seu compromisso 
inabalável com a preservação das técnicas ar-
tesanais de produção de queijo e a promoção 
dessa atividade em toda a região. A fundação 
da Aprocan, em colaboração com instituições 
como o Sebrae, a FAEMG e a Cooperativa de 
Crédito, foi um marco fundamental na preser-
vação das tradições locais e na expansão da 
reputação do queijo Canastra para o mundo.

Hoje, o “Canastra” é muito mais do que um pro-
duto simples; é uma referência de qualidade, 
premiada e valorizada globalmente. A aclama-
ção como “o melhor do mundo” pelo site Taste 
Atlas e a conquista de prêmios internacionais 
são testemunhos do trabalho incansável do 
Presidente João e de todos os produtores locais.

Sua visão de compartilhar a rica história e 
cultura do queijo com as gerações futuras é 
admirável. Ao criar crianças e jovens para co-
nhecer, valorizar e aprender a produzir o queijo 
Canastra, ele garante que essa herança cultu-
ral seja passada adiante. Seu objetivo não se 
limita a formar futuros queijeiros, mas inspirar 
um orgulho ardente pelas raízes e cultura local.

O desejo do Presidente João de que as ge-
rações futuras amem, protejam e perpetuem 
o queijo Canastra, junto com tudo o que ele 
representa, é um presente inestimável. Ele 

nos ensina que, além dos benefícios econô-
micos, há riquezas culturais e alegrias indes-
critíveis associadas a esse tesouro culinário.

Ao ter a oportunidade de conhecer o queijo 
Canastra in loco, experimentando essa iguaria 
da culinária brasileira, ficamos profundamente 
gratos. O queijo, feito de maneira tradicional há 
mais de 200 anos, com leite cru prensado à 
mão, é uma obra-prima que reflete o esplendor 
da Serra da Canastra. A cor dourada da casca 
é uma homenagem à rica flora da região. Para 
criar um queijo tradicional, aproximadamente 
10 litros de leite cru são dedicados, resultan-
do em uma peça que pesa cerca de 1,2 quilo.

Portanto, queremos expressar nossa sincera 
gratidão, Presidente João, por ser uma luz na 
Serra da Canastra. Seu legado brilhante con-
tinuará a iluminar as gerações vindouras e a 
inspirar a todos nós. Agradecemos também 
ao Sebrae-SP, ao Senar e ao Sicoob Sarom 
por proporcionarem essa experiência enri-
quecedora e por seu compromisso contínuo 
com o desenvolvimento sustentável das co-
munidades. Com os ensinamentos que re-
cebemos, estamos comprometidos em pro-
mover o cooperativismo de crédito como 
uma força transformadora em nosso país e 
compartilhar a história e os sabores inesti-
máveis da Serra da Canastra com o mundo.
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INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
PS IRRIGAÇÃO TRANSFORMA O CENÁRIO AGRÍCOLA EM GUAÍRA

AGRO EMPRESAAGRO EMPRESA

No dia 14 de novembro, Guaíra testemu-
nhou um marco significativo no desen-
volvimento agrícola com a inauguração 

da PS Irrigação. Sob a liderança do experiente 
Carlos Eduardo Garcia Leite, Gerente de Filial, 
e respaldada pelos renomados proprietários 
Ricardo Nunes e Pedro Sérgio Avi, a empresa 
promete revolucionar a agricultura na região.

O evento de inauguração contou com a pre-
sença ilustre do prefeito Junão, produtor rural 
de destaque na comunidade. Em seu discurso 
de boas-vindas, o prefeito não só expressou 
seu apoio à PS Irrigação, mas também abriu as 

portas da prefeitura para a empresa, destacan-
do a importância da tecnologia, geração de em-
pregos e crescimento econômico para a cidade.

O presidente do Sindicato Rural, Mário Sér-
gio, também expressou gratidão pela esco-
lha de Guaíra como lar para a PS Irrigação. Ele 
enfatizou a receptividade da cidade para em-
presas de grande porte e destacou a impor-
tância de qualidade e preços competitivos.

Figuras influentes do setor de irrigação, como 
Adalmir Santos, o fumaça,  Solange, Manoel 
Ferreira,  o gerente do Sicredi Rogério, os ge-



rentes do Bradesco Gabriel e Victor , o geren-
te da empresa de  Barretos  Ricardo Nunes e 
sua filha Laura Nunes, toda a equipe da Sercon 
Contabilidade, marcaram presença no even-
to. A presença de importantes instituições fi-
nanceiras,  ressalta o impacto positivo que a 
PS Irrigação pode ter não apenas na agricul-
tura local, mas também na economia como 
um todo, também estiveram presente o pro-
dutor Massao Miada, o Ramadan entre outros 

Com mais de 27 anos de experiência, a PS Ir-
rigação consolidou sua posição como repre-
sentante das principais marcas do mercado 
de irrigação. Em Guaíra, sua equipe técnica 
formada pelo gerente Carlos Eduardo conhe-
cido carinhosamente por Kadu, juntamente 
com a Julia, Francisca, Hizadora, Caio, Pedro, 
Giovane, Pablo, Gustavo, Luis Paulo e Daniel, 
estão preparadíssimos para atender às de-
mandas, desde projetos de irrigação até a as-
sistência técnica em equipamentos específicos.

Com uma extensão impressionante de 14 
mil hectares de lavouras irrigadas no municí-
pio e mais 2 mil hectares entre as margens 
dos rios Sapucaí e Rio Grande, pertencentes 
a produtores guairenses, a PS Irrigação che-
ga para oferecer equipamentos e serviços 
de última geração. A empresa assume um 
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papel crucial no avanço do setor, contribuindo 
para o crescimento do agronegócio brasileiro.

A oferta de serviços vai além da irrigação con-
vencional, a empresa realiza montagens e assis-
tência técnica em Pivôs, Carretéis de Irrigação, 
Irrigação Localizada e Irrigação automatizada 
para jardins e campos de futebol. Seu compro-
misso não se limita apenas ao fornecimento de 
equipamentos; a PS Irrigação é uma parceira es-
tratégica para o sucesso da produção agrícola.

Além disso, a empresa destaca-se por seu 
comprometimento com a preservação do 
meio ambiente, investindo em práticas sus-
tentáveis e incorporando novas tecnolo-
gias em seu processo de melhoria contínua.

A PS Irrigação não é apenas uma fornecedo-
ra de equipamentos; é uma força impulsiona-
dora do desenvolvimento agrícola local. Sua 
linha completa de produtos e serviços pro-

mete elevar a produção local de alimentos, 
biocombustíveis e pastagens, contribuindo 
para um crescimento sustentável na região.

Neste cenário, a PS Irrigação surge como uma 
peça fundamental no desenvolvimento agrícola 
de Guaíra, comprometendo-se a impulsionar a 
produtividade e a sustentabilidade do setor. Com 
equipamentos de última geração e um sólido 
compromisso com a satisfação do produtor rural, 
a empresa não apenas atende às necessidades 
presentes, mas também lança as bases para um 
futuro agrícola ainda mais promissor na região.
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Contamos também com + de 70 tipos 
de exames veterinários à sua disposição:

Seu melhor amigo
merece o melhor cuidado!
              agora conta com serviços especializados  
que farão toda a diferença na vida do seu pet:

PATOLOGIA 
CLÍNICA VETERINÁRIA
Dra. Amanda Bizare

OFTALMOLOGIA 
VETERINÁRIA
Dr. Felipe Guerreiro

CARDIOLOGIA 
VETERINÁRIA
Dr. Murilo Daparé Kirnew

NEFROLOGIA E 
UROLOGIA VETERINÁRIA
Dra. Giovanna Sarri Silva

Oferecendo os melhores serviços, com
excelência e precisão diagnóstica.

Hematologia
Bioquímica clínica
Análise citológica
Análise histopatológica
Parasitologia
Dermatologia
HemostasiaHemostasia

Microbiologia
Urinálise
Endocrinologia
Imunologia (sorologia)
Sexagem de aves
PCR

Visite nossas redes sociais:
         @lab.abvet

Avenida Treze, n.º 277 - Centro
Guaíra | SP17. 3330-2010

Fale com a gente

www.abvetlaboratorio.com.br







TECFORLIFE
O RENASCIMENTO DA EMBALAGEM E A REVOLUÇÃO DO PAPEL
POLÍMERO VERDE (PPV)
No pulsar acelerado do cotidiano, há um cha-
mado urgente à reflexão sobre as escolhas que 
moldam o nosso presente e definem o futuro. 
Entre as artimanhas da modernidade, o plástico 
se infiltrou silenciosamente, tornando-se onipre-
sente, mas seu impacto no meio ambiente é es-
trondoso. Em meio a essa sombra, o Brasil des-
taca-se como o quarto maior poluidor de lixo 
plástico do mundo, revelando um paradoxo des-
confortante: somos o país que menos recicla.

Da urgência desses dados emerge um sus-
piro de esperança verde: o Papel Polímero 
Verde (PPV). Uma revolução nascida da ne-
cessidade de transformar nossas escolhas, 
desde a produção agrícola até o dia a dia do 
consumidor. Essa é uma crônica não ape-

nas de um produto inovador, mas de uma 
promessa de mudança, tecida pelas mãos 
da tecnologia e do compromisso ambiental.

 Cid Ricardo Marques Ribeiro
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 Cid Ricardo Marques Ribeiro

Num mundo onde a poluição plástica atin-
ge proporções críticas, o PPV surge como 
uma alternativa promissora. Desenvolvido por 
uma empresa visionária, líder em tecnologia 
de conversão de papel, o PPV é um políme-
ro bicomponente à base de óleo vegetal, bio-
degradável e compostável. Essa empresa 
não é apenas uma força motriz; é a guardiã 
de uma promessa de transformação global.

As patentes do PPV brilham como selos 
de garantia, estendendo sua proteção não 
apenas pelo Brasil, mas também por Por-
tugal, Europa e internacionalmente. No Bra-
sil, a Topmark zela por esse legado, en-
quanto a Patente’s, baseada em Portugal, 
resguarda o PPV no cenário internacional.

O PPV E A EMPRESA POR TRÁS DA 
MUDANÇA
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Ao abraçar o PPV, não estamos apenas 
adotando um produto; estamos inaugu-
rando uma nova era de sustentabilidade. 
Os modelos de embalagens são verdadei-
ras obras-primas, já laudados e aprovados 
pela Falcão Bauer para contato com ali-
mentos. Essas embalagens não são sim-
ples capas; são guardiãs da revolução verde.

O PPV não é apenas uma substituição; é 
uma solução abrangente. Desde embala-
gens sustentáveis que desafiam a umidade 
e líquidos até barreiras contra temperaturas 
extremas, o PPV é versátil e potente. Com 
a aprovação para até seis meses de arma-
zenamento para alimentos e comidas pron-
tas congeladas, ele se destaca como um 
guardião da frescura e da sustentabilidade.

O PRODUTO E SUAS MÚLTIPLAS 
APLICAÇÕES

PARCERIAS SÓLIDAS, FUTURO 
SUSTENTÁVEL
Não se trata apenas de um produto; é uma 
visão compartilhada entre empresas com-
prometidas com um futuro verde. A star-
tup em Caconde, ponto de partida dessa 
revolução, já teceu parcerias sólidas que 
garantem o sucesso do empreendimento.

A Sinergia, uma empresa de polímero ve-
getal, desempenha um papel crucial na in-
dustrialização da matéria-prima do PPV. A 
Indústria Carvalheira Papéis, por sua vez, 
contribui com garantia de fornecimento de 
pelo menos 100 toneladas de papel por 
mês para o lançamento do produto. E, para 
selar o ciclo, a Engepell fornece os maqui-
nários exclusivos, cujo design está registra-
do nas patentes da empresa em Caconde.

DO CONSUMIDOR AO GIGANTE: 
IMPACTO NAS EMPRESAS
Ao considerar o exemplo da rede Carrefour, 
que atende diariamente milhões de clientes, 
percebemos a magnitude do impacto poten-
cial. Se apenas 10% de seus usuários optarem 
por produtos embalados com PPV, estaría-
mos falando de milhões de embalagens plás-
ticas a menos todos os dias. Essa mudança 
não é apenas uma transformação em escala; 
é uma afirmação de que as escolhas do con-
sumidor moldam o panorama corporativo e, 
por consequência, o destino do nosso planeta.

A proposta de implantar uma indústria com 
capital reduzido em Caconde é mais do que 
uma estratégia de negócios; é um compro-
misso com a comunidade local e global. Com 
uma área de 2000 metros quadrados, já exis-

O CAMINHO PARA UM FUTURO 
VERDE EM CACONDE

tente no bairro Santa Cruz, essa indústria pro-
mete ser não apenas uma transformação físi-
ca, mas uma transformação de mentalidades.
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TRÊS PILARES PARA O SUCESSO
O sucesso desse empreendimento é sus-
tentado por três pilares inabaláveis. Primei-
ramente, a efetiva industrialização do PPV, 
seguida pelo licenciamento ou implanta-
ção em todo o território nacional e, por fim, 

o aumento de lucratividade decorrente da 
preferência por produtos ecológicos. Es-
ses pilares não são apenas alicerces; são 
promessas de um futuro verde e próspero.

Diante desses fatos, o PPV não é apenas um re-
lato; é um convite à ação. À medida que Cacon-
de se prepara para ser a pioneira nessa revolu-
ção verde, o mundo observa atentamente, pois 
essa não é apenas uma história local. É uma 
narrativa global de mudança, onde a sustenta-
bilidade não é uma opção, mas uma inevitabili-
dade. O PPV não é apenas um produto; é uma 
promessa, uma crônica que se desenrola dian-
te dos nossos olhos, apontando para um futuro 
onde as embalagens não são apenas recipien-
tes, mas embaixadoras de uma era sustentá-
vel. O futuro é verde, e em Caconde, as semen-
tes dessa transformação já foram plantadas.

Com um quadro inicial de 10 funcionários 
por turno, essa indústria visa gerar em-
pregos e promover a educação profissio-
nal. Os custos de produção são calculados 
com precisão, considerando a produção 
diária de 288 mil unidades, ampliáveis para 
864 mil unidades diárias em três turnos.



CONTRUINDO
AMBIENTES PLENOS

No cenário empresarial contemporâneo, a aten-
ção dedicada à segurança e saúde no trabalho 
transcende a mera conformidade legal. É um 
compromisso com o bem-estar dos colabora-
dores, a eficiência operacional e a construção 
de ambientes plenos. Nesse contexto emerge 
como uma referência, não apenas como pres-
tadora de serviços, mas como arquiteta de uma 
visão mais ampla e impactante, a PlenaMed.

Ao observarmos a jornada de seis anos da 
empresa em Guaíra, percebemos que sua 
presença não é apenas temporal, mas uma 
construção sólida de confiança. A comunida-
de reconhece a empresa não apenas pelos 
números, mas pela sua dedicação inabalá-
vel à segurança e saúde dos trabalhadores. 
Essa história é um testemunho vivo de um 
compromisso que vai além do protocolar.

Com uma abordagem personalizada, a em-
presa ressoa como uma resposta às singu-
laridades de cada empresa,” não se trata de 
oferecer soluções genéricas, mas de imer-
gir nas particularidades de cada organiza-
ção. A conformidade legal é, sem dúvida, 
um alicerce, mas a utilizamos como ponto 
de partida para construir práticas inovado-
ras e adaptáveis”, disse CEO Maicon Reis.

Ainda segundo o empresário a busca pela 
prevenção de acidentes e doenças ocu-
pacionais, não enxerga isso apenas como 
uma estratégia, mas como um valor cen-
tral. A cultura organizacional que promo-
ve vai além da conformidade, estimulan-
do uma mentalidade proativa e preventiva.

Com uma equipe multidisciplinar ela é um 
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catalisador para a excelência. Com pro-
fissionais plenos em suas respectivas es-
pecializações, como médicos do trabalho, 
técnicos em segurança e fonoaudiólogos, 
a empresa assegura uma oferta abrangen-
te de serviços de saúde e segurança.

Reis pontua que a capacitação contínua ofe-
recida pela PlenaMed não é apenas um 
componente operacional, mas um investi-
mento na transformação duradoura. A em-
presa compreende que o conhecimento é 
a chave para a construção de ambientes 
de trabalho mais seguros e produtivos.

Os nossos clientes, não se está apenas adqui-
rindo um serviço; está-se comprometendo com 
uma jornada em direção a um ambiente de tra-
balho pleno. É mais do que segurança e saúde 
no trabalho; é a construção conjunta de um fu-
turo onde a excelência operacional e o bem-es-

tar coexistem harmoniosamente, a PlenaMed 
não oferece apenas serviços; oferece uma 
visão compartilhada de um futuro onde a se-
gurança e a plenitude são elementos intrínse-
cos à cultura organizacional”, concluiu Maicon.

Maicon Reis.
CEO da Empresa Plena Med 



VALE DO PARAIBA
O VALE DO PARAÍBA PAULISTA E A REVOLUÇÃO SILENCIOSA DA 
AGRICULTURA CONSCIENTE

No coração do Vale do Paraíba Paulista, 
nos dias 6 e 7 de novembro, algo especial 
aconteceu. O Sindicato Rural de Cruzeiro 
e Lavrinhas promoveu o Seminário “Pro-
dutor Sustentável – Leite e Floresta”. Não 
foi apenas um encontro de pessoas; foi 
um mergulho profundo na busca por prá-

ticas mais responsáveis na produção rural.

O Vale do Paraíba Paulista se transformou 
no epicentro de discussões sobre um futu-
ro sustentável durante o Seminário “Produ-
tor Sustentável – Leite e Floresta”. Organizado 
pelo Sindicato Rural de Cruzeiro e Lavrinhas, 
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A ênfase foi clara, restauração florestal e pro-
dução de leite ambientalmente consciente.

Cem participantes se uniram, não apenas por 
dever, mas por um compromisso com a sus-
tentabilidade. O palco foi montado, e as cortinas 
se abriram para discussões sobre ESG, restau-
ração florestal e produção de leite consciente. 
O objetivo era claro: pavimentar o caminho 
para um futuro mais verde no Vale do Paraíba.

O Seminário promoveu discussões cru-
ciais sobre ESG, Restauração Florestal e 
Produção de Leite Ambientalmente Cons-
ciente. Evento Organizado pelo Sindicato 
Rural de Cruzeiro e Lavrinhas Atrai mais de 
Cem Participantes, Comprometidos com a 
Sustentabilidade na Produção Rural. Des-
cubra as Inovações e Medidas de Mitiga-
ção para uma Agricultura Eco responsável.



ESG Leite e Floresta: O evento dedicou atenção 
especial ao projeto ESG Leite e Floresta, uma 
colaboração entre o Sindicato Rural, a Coope-
rativa de Laticínios de Cachoeira Paulista (Cola-
cap) e a TNC Brasil (The Nature Conservancy). 
Este projeto visa integrar práticas sustentáveis 
na produção de leite, abrangendo os municípios 
de Cruzeiro, Lavrinhas e Cachoeira Paulista.

DESTAQUES DO EVENTO

No primeiro dia, as discussões se concen-
traram na adaptação das propriedades aos 
parâmetros de restauração florestal. Projetos 
exemplares do sindicato, do Comitê das Ba-
cias Hidrográficas do Rio Paraíba do Sul (CBH-
-PS) e do Projeto Conexão Mata Atlântica em 
São Luiz do Paraitinga foram apresentados, 
destacando casos práticos e bem-sucedidos.

RESTAURAÇÃO FLORESTAL EM FOCO

ENGAJAMENTO DA COMUNIDADE
Wander Bastos, presidente do Sindicato Ru-
ral e secretário de Meio Ambiente de Cru-
zeiro, enfatizou o envolvimento da comu-
nidade no projeto de plantio de mudas e 
formação de pomares de sementes de es-
pécies arbóreas nativas. Destacou a relevân-
cia do trabalho da Fundação Florestal na con-
servação de espécies em risco de extinção. VISÃO PANOR MICA E RECURSOS 

NA REGIÃO

O primeiro dia encerrou-se com uma visão atu-
alizada da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do 
Sul pela Associação Pró-Gestão das Águas 
(Agevap), proporcionando um entendimento 
abrangente dos recursos investidos na região.

Em conclusão, o Seminário “Produtor Sustentá-
vel – Leite e Floresta” não foi apenas um fórum de 
discussão, mas um catalisador para ações prá-
ticas em direção a uma produção rural mais sus-
tentável, evidenciando o comprometimento de 
líderes, técnicos e produtores no Vale do Paraíba.

O SEMINÁRIO “PRODUTOR 
SUSTENTÁVEL – LEITE E 

FLORESTA” NÃO FOI APENAS 
UM FÓRUM DE DISCUSSÃO, 

MAS UM CATALISADOR PARA 
AÇÕES PRÁTICAS EM 

DIREÇÃO A UMA 
PRODUÇÃO RURAL MAIS 

SUSTENTÁVEL
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SEMINÁRIO “PRODUTOR  SUSTENTÁVEL – LEITE E FLORESTA”: SEGUNDO DIA FOCA 
NA REVOLUÇÃO SUSTENTÁVEL NA PRODUÇÃO LEITEIRA

No segundo dia do seminário, o Vale do Pa-
raíba paulista mergulhou nas questões cru-
ciais da produção de leite e pecuária. Sob o 
tema “Produção de Leite no Foco”, o even-
to trouxe insights valiosos e estratégias para 
impulsionar uma produção sustentável.

DESTAQUES DO SEGUNDO DIA
Programa de Assistência Técnica e Geren-
cial (ATeG): Angelo Morales, coordenador 
técnico da cadeia animal do ATeG, apre-
sentou o recém-implantado programa no 
Estado de São Paulo. O público teve aces-
so a informações vitais sobre como a as-
sistência técnica pode potencializar a pro-
dução de leite de maneira sustentável.

READEQUAÇÃO DAS PROPRIEDADES 
E CONSERVAÇÃO DO SOLO
O renomado pesquisador do Instituto Agronô-
mico de Campinas (IAC), Dr. Afonso Peche, guiou 
a audiência por diretrizes essenciais para a re-
adequação das propriedades visando ações 
conservacionistas do solo. Aspectos químicos, 
físicos e biológicos foram abordados, eviden-
ciando a importância do manejo adequado.
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DESAFIOS PARA UMA PRODUÇÃO 
SUSTENTÁVEL

André Novo, coordenador do Projeto Bal-
de Cheio da Embrapa Sudeste, compar-
tilhou os desafios enfrentados na busca 
por uma produção sustentável. Destacou 
práticas inovadoras, como a integração 
pecuária-floresta e a produção orgâni-
ca de leite, como exemplos para o setor.

GESTÃO DE PESSOAS E S
USTENTABILIDADE CORPORATIVA
Marcelo Cabral, especialista em gestão de ta-
lentos no agronegócio, trouxe a vitalidade da 
gestão de pessoas para o contexto da pro-
dução rural. Conectando-a ao conceito ESG, 
enfatizou a importância da sustentabilidade 
ambiental, social e de governança corporativa.

MENSURAÇÃO E MITIGAÇÃO DE 
CARBONO NA PRODUÇÃO DE LEITE

Analistas e pesquisadores da Embrapa Gado 
de Leite, Vanessa Romário de Paula e Bruno 

Wander Bastos, presidente do Sindicato Rural 
de Cruzeiro e Lavrinhas, expressou sua satis-
fação com os resultados do evento. Enfatizou o 
intercâmbio valioso de informações e a respon-
sabilidade de trabalhar para futuros encontros 
ainda mais robustos. Reconhecendo a parce-
ria com a Revista Agro S/A como fundamental, 
Bastos encerrou o seminário com a certeza 
de que estão pavimentando o caminho para 
uma pecuária de leite mais sustentável no país.

Campos de Carvalho, trouxeram análises sobre 
a mensuração das emissões de carbono e es-
tratégias para a redução da pegada de carbo-
no na produção de leite. Destacaram a necessi-
dade urgente de adotar medidas de mitigação.

WANDER BASTOS, P, EXPRESSOU 
SUA SATISFAÇÃO COM OS 
RESULTADOS DO EVENTO. 

ENFATIZOU O INTERC MBIO VA-
LIOSO DE INFORMAÇÕES E A 

RESPONSABILIDADE DE 
TRABALHAR PARA FUTUROS 
ENCONTROS AINDA MAIS 

ROBUSTOS.
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SENAR REVOLUCIONA A A GRICULTURA PAULISTA COM PROGRAMA GRATUI-
TO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GERENCIAL (ATEG)

O Serviço Nacional de Aprendizagem Ru-
ral (Senar) traz uma revolução para os pro-
dutores paulistas com a implantação da 
Assistência Técnica e Gerencial (ATeG). O 
programa, já consolidado em diversos es-
tados brasileiros, chega a São Paulo com 
o compromisso de oferecer gratuitamente 
serviços educativos focados na geração de 
renda, melhoria da produção e gestão rural.

Abrangência no Estado: A ATeG, iniciada 
em junho último, já está presente em 28 sin-
dicatos rurais de São Paulo, com 14 pro-
gramas específicos na cadeia de leite. Até 
o momento, 420 produtores foram benefi-
ciados, recebendo acompanhamento téc-
nico durante um período de 27 meses.

O programa inicia-se com um diagnóstico 
produtivo individualizado, seguido por etapas 
como planejamento estratégico, adequação 
tecnológica da propriedade, qualificação e ava-
liação de resultados. Essa abordagem holística 
visa não apenas melhorar a produção, mas 
também promover uma gestão mais eficiente.

Angelo A. M. Morales, coordenador técnico 

da Cadeia Animal, destaca a proposta de fa-
zer com que o produtor permaneça no cam-
po, alcance uma sucessão familiar eficaz e 
experimente uma qualidade de vida superior. 
O programa visa ainda melhorar os preços 
de venda do produto, incentivando até mes-
mo o processamento próprio para agregar 
valor e resgatar a autoestima dos produtores.

Morales enfatiza que São Paulo possui um 
vasto potencial a ser explorado pelo programa, 
baseando-se em parâmetros que identificam 
as principais necessidades dos produtores. A 
meta para 2024 é ampliar gradativamente o 
número de produtores atendidos, adaptando-
-se às demandas específicas de cada região.

IO sucesso do projeto depende cru-
cialmente da adesão dos sindicatos ru-
rais, sendo considerada uma peça fun-
damental para impulsionar o programa e 
beneficiar um maior número de produtores.

O Senar-SP, comprometido com o progres-
so do produtor, planeja expandir sua atuação 
para outras cadeias produtivas. A intenção é 
capacitar os produtores, mantendo-os atuali-
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zados sobre as novas tecnologias, e oferecer 
apoio contínuo por meio do programa ATeG.

A chegada da ATeG a São Paulo representa 
um marco na busca por uma agricultura mais 
sustentável e efi ciente, refl etindo o compro-
misso do Senar com o desenvolvimento rural 
no estado.A readequação das propriedades, 
a conservação do solo, os desafi os da pro-
dução sustentável, a gestão de pessoas e 
até a mensuração e mitigação do carbono no 
leite - tudo se entrelaçou como capítulos de 
uma história coletiva. O palco viu especialistas, 
pesquisadores e produtores, todos unidos na 
busca por um caminho mais verde e efi ciente.

Ao fi nal, as palavras de Wander Bastos eco-
aram como um brinde aos resultados posi-
tivos. O intercâmbio de informações não foi 
apenas um evento; foi a construção de um 
alicerce para encontros futuros ainda mais 
robustos. O compromisso estava selado, não 
apenas com palavras, mas com ações que 
ecoarão nos campos do Vale do Paraíba.

E assim, um capítulo se encerrou no Vale 

do Paraíba, não como um ponto fi nal, mas como 
uma vírgula que indica haver mais por vir. A che-
gada do Senar com a ATeG representa não ape-
nas um avanço, mas um marco na jornada para 
uma agricultura mais sustentável e efi ciente.

Nos bastidores do Vale do Paraíba, onde as histó-
rias da terra e do homem se entrelaçam, uma re-
volução silenciosa está sendo escrita, com com-
promisso, ação e esperança, onde cada linha 
traçada é um passo em direção a um futuro onde 
a terra e a produção rural prosperam em equilíbrio.

Fonte e fotos : Balde Branco



Saiba mais em 
br.tereos.com

Agradecemos a todos que estiverem conosco neste período e que nos 

ajudaram a dar mais um importante passo em nossa trajetória sustentável.

Em 2023,  tivemos uma safra marcada por ótimos 

resultados e pelo comprometimento com a produtividade 

e excelência em nossas operações.



 JOÃO VITOR STOLLER
 DESAFIOS E SOLUÇÕES NA PRODUÇÃO DE SOJA EM

 ÉPOCAS DE EL NIÑO

No cenário dinâmico da agricultura bra-
sileira, as oscilações climáticas desem-
penham um papel crucial, impactando 

diretamente a produção de culturas essen-
ciais, como a soja. Em uma conversa com o 
engenheiro-agrônomo João Vitor Stoller, es-
pecialista em manejo integrado de doenças, 
exploramos os desafios iminentes impostos 
pelo fenômeno El Niño. João Vitor oferece in-
sights sobre como as mudanças climáticas 
associadas a esse fenômeno afetam as di-
ferentes regiões do país, destacando medi-
das práticas e inovadoras para mitigar seus 
impactos negativos na produção de soja.
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Agro S/A - O que é o efeito El Niño e como 
ele afeta cada região do país? Até quan-
do esse fenômeno irá persistir no Brasil?

João Vitor da Stoller - O El Niño é um fenôme-
no que se caracteriza pelo aquecimento das 
águas do Oceano Pacífico tropical, que pode 
afetar o clima global e regional. Esse fenôme-
no pode alterar os padrões de chuva no Brasil, 
com maior ocorrência de precipitações nas 
regiões Sul e maior probabilidade de déficit 
hídrico (chuvas abaixo da média e mal distri-
buídas) e temperaturas elevadas nas regiões 
do centro e norte/nordeste do país. Segundo 
as últimas projeções da NOAA e da ONU, o El 
Niño vai durar pelo menos até abril de 2024. 

Agro S/A - Quais são os efeitos diretos do fenô-
meno El Niño na produção de soja? Como as 
mudanças climáticas associadas a esse fenô-
meno afetam o crescimento e o desenvolvimen-
to das plantas de soja em cada região do país?

João Vitor da Stoller - Esse fenômeno pode 
afetar drasticamente a produtividade de soja 
no Brasil, uma vez que no Centro/Norte-Nor-
deste haverá chuvas abaixo da média e com 
distribuição irregular; sendo assim, as lavouras 
podem ser impactadas significativamente pela 
limitação do principal insumo da agricultura que 
é a água. No caso da região Sul, pode aconte-
cer o atraso nas áreas de trigo e, como conse-
quência, atraso no plantio da soja, o que pode 
ser prejudicial, além de precipitações acima da 
média, o que pode aumentar a incidência e a 
severidade de doenças, criando, inclusive, uma 
grande dificuldade aos agricultores para realiza-
ção dos tratos culturais nos momentos corretos. 

Agro S/A - Quais medidas práticas os agricul-
tores podem adotar para mitigar os impactos 
negativos do El Niño na produção de soja? 

João Vitor da Stoller - Nas regiões Centro/
Norte-Nordeste o agricultor deverá ter gran-
de foco na gestão de água na lavoura, sendo 
assim é fundamental investir no crescimen-

to de raízes em volume e principalmente em 
profundidade, além de estratégias para re-
tenção de água no solo, como, por exemplo, 
cobertura do solo com palha, produzida na 
entressafra da soja, variando com cenário e 
peculiaridade de cada sistema de produção. 

Além disso, há outras ferramentas fisiológicas, 
como o uso de biorreguladores (citocinina, au-
xina e giberelina), que auxiliam a planta a pas-
sar e se recuperar melhor desses estresses, 
fazendo com que tenha uma “menor perda”. 

Na região Sul, a preocupação é principalmen-
te com o controle de doenças, pois possivel-
mente haverá clima favorável para aumento 
da severidade e desafios na aplicação das 
tecnologias no momento correto, podendo 
inclusive ter um espaçamento maior do que 
o recomendado entre uma aplicação e outra. 

Agro S/A - Quais são os principais de-
safios relacionados às doenças fúngi-
cas que surgem durante o El Niño e como 
os fungicidas auxiliam a combatê-las?

João Vitor da Stoller - Quanto às doenças, nes-
se cenário favorável ao seu desenvolvimento na 
região Sul, é fundamental estar atualizado (ba-
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seado em estudos científicos) quanto aos me-
lhores fungicidas e combinações de estratégias 
de manejo, aliando mais do que uma ferramenta.

É importante realizar um planejamento eficiente 
para controle tanto de doenças de final de ciclo 
(DFCs) quanto para ferrugem asiática da soja, 
que poderá ser um problema na região Sul de-
vido ao excesso de chuvas e atraso de plantio. 

Outro grande desafio citado anteriormente é 
a realização das aplicações no timming cor-
reto, muitas vezes em função do excesso de 
água, o período entre uma aplicação e outra 
pode maior do que o recomendado, prejudi-
cando o efeito residual da aplicação anterior. 

Por isso é fundamental planejarmos estra-
tégias e manejo para aumentar a tolerância 
da planta às doenças e não apenas focar 
no controle do patógeno, pois o manejo in-
tegrado de doenças envolve várias ferra-
mentas de manejo e não só o fungicida. 

Agro S/A - Quais são os impactos eco-
nômicos e agronômicos da utilização es-
tratégica de fungicidas durante o pe-
ríodo do El Niño na produção de soja?

João Vitor da Stoller - Independente da re-
gião afetada pelo fenômeno El Niño, os 
impactos econômicos com o uso estra-
tégico de fungicidas são significativos. 

Um compilado recente de pesquisas mostra 
que se perde de 10 a 60 sc/ha com o controle 
inadequado de doenças, o que pode ser um 
grande prejuízo econômico para o agricultor. 

Por isso, estar atualizado em relação aos me-
lhores produtos e mistura de produtos, além 
de inserir outras estratégias de manejo que 
façam a planta tolerar mais as doenças, é es-
sencial para se obter uma boa rentabilidade. 

Agro S/A - Como a solução lança-
da pela Stoller é projetada para enfren-
tar os desafios específicos que surgem 
durante o El Niño na produção de soja?

João Vitor da Stoller - Este ano realizamos o 
lançamento do Re-Leaf+ que auxilia o agri-
cultor no manejo integrado de doenças. Essa 
tecnologia promove o equilíbrio nutricional das 
plantas de dentro para fora, “ativando” a resis-
tência natural, aumentando a tolerância aos 
estresses e promovendo maior sanidade nas 
lavouras. A sua utilização é recomendada para 
aplicação foliar em diferentes estádios da plan-
ta, trabalhando em sinergia com as soluções 
Re-leaf e Starter Mn Platinum, que se com-
plementam para nutrir e defender as plantas. 
O Re-leaf+, além do zinco e cobre, insere os 
nutrientes manganês e níquel à formulação.

Agro S/A - De que maneira a aplicação das 
soluções Stoller podem melhorar a resiliência 
das plantas de soja, resultando em um aumen-
to na produtividade mesmo durante o El Niño?

João Vitor da Stoller - Tanto nas situações da 
região Sul com chuvas acima da média, quan-
to nas regiões que estão sofrendo com déficit 
hídrico, como, por exemplo, no centro/norte-
-nordeste as soluções Stoller podem auxiliar 
o agricultor a minimizar as perdas oriundas 
desses estresses climáticos, ou seja, fazer com 
que a lavoura de soja tenha uma “menor perda”. 
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Na região Sul, como falamos anteriormente, 
devido ao excesso hídrico e consequente atra-
so de plantio, as lavouras poderão estar mais 
suscetíveis às doenças em razão do ambien-
te favorável, além da provável falta de tempo 
em fazer as aplicações no momento correto. 

Diante disso, além do uso de fungicidas (sítios 
específi cos e multisítio), é fundamental utilizar 
tecnologias que ativem a resistência natural das 
plantas e as deixem mais tolerantes. O progra-
ma de manejo Stoller Nutra & Defenda, que tem 
como tecnologias-chaves o Re-Leaf + e o Star-
ter Mn Platinum, melhora a sanidade da lavoura 
e auxilia os fungicidas no controle das princi-
pais doenças, ainda mais nesse cenário de alto 
volume de chuvas e provável alta severidade. 

Nas regiões Centro/Norte-Nordeste, o desafi o 
é a gestão de água e a minimização de estres-
ses por alta temperatura. Nesse cenário, é im-
portante usar estratégias para a construção do 
sistema radicular das plantas em profundidade 

e retenção de água no solo (palhada é uma fer-
ramenta nesse sentido). O produtor terá que ter 
perfi l de solo construído, com boas caracterís-
ticas químicas, físicas e biológicas. Além disso, 
utilizar tecnologias que estimulem a planta a 
crescer mais raízes em profundidade, como, 
por exemplo, o uso de hormônios promoto-
res, como a solução Stimulate, uma estratégia 
essencial. No tocante às temperaturas altas, 
formação de palhada e o uso de tecnologias 
para recuperação pós-estresses, como é o 
caso do Biorregulador Stimulate e do fertilizan-
te P51, podem auxiliar o agricultor a retomar o 
desenvolvimento da planta e minimizar perdas.

Outro ponto que merece ser destacado é 
que a temperatura alta, além de afetar o de-
senvolvimento da cultura, o enchimento de 
grãos, também (junto com a seca) afeta a Fi-
xação Biológica de Nitrogênio (FBN); por isso, 
é importante estarmos atentos à nodulação, 
pois sem os nódulos a planta pode fi car defi -
ciente no nutriente mais exigido pela cultura. 
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